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RESUMO 

A biodiversidade amazônica tem sido utilizada por gerações por populações humanas, 

especialmente pelos povos indígenas e comunidades tradicionais em suas práticas culturais, 

sociais e econômicas.  No entanto, a degradação florestal, impulsionada pelos incêndios 

florestais, tem ameaçado a manutenção desses recursos. Este estudo examinou os efeitos de 

incêndios florestais em espécies com potencial madeireiro, não madeireiro e de uso múltiplo no 

estado do Acre, no Brasil. Inventários florestais em cinco fitofisionomias foram analisados, 

identificando espécies com potencial madeireiro, não madeireiro e de uso múltiplo com base 

em uma revisão de estudos científicos existentes em artigos, livros e estudos na literatura 

técnica. Os indicadores utilizados para o estudo do efeito dos incêndios florestais na densidade 

de espécies foram baseados na média e desvio padrão da densidade de árvores e abundância 

absoluta. Foi constatado que 25% dos indivíduos arbóreos têm potencial para uso humano, 

12,6% para madeireiros, 10,7% não madeireiros e 1,4% têm potencial de uso múltiplo; e 

algumas espécies com alto índice de valor de importância ocorrem apenas em um único tipo de 

vegetação. Com o impacto negativo do fogo, a redução do potencial madeireiro, não madeireiro 

e de uso múltiplo pode variar de 2 a 100%, a depender do tipo de vegetação e, principalmente, 

da recorrência do fogo. No entanto, mesmo em florestas que são degradadas pelo fogo, existem 

espécies que são úteis para os seres humanos, com alto valor de importância que podem ser 

mantidas até certo ponto e contribuem com outros serviços ambientais, portanto, devem ser 

preservadas. 

 
Palavras-chave: Incêndio florestal. Potencial madeireiro. Potencial não madeireiro. Potencial 

de uso múltiplos. Degradação florestal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Amazonian biodiversity has been used for generations by human populations, especially by 

indigenous peoples and traditional communities in their cultural, social and economic practices. 

However, forest degradation, driven by forest fires, has threatened the maintenance of these 

resources. This study examined the effects of recent forest fires on species with timber, non-

timber and multipleuse potential in Brazil’s state of Acre. Forest inventories in five forest types 

were analyzed, identifying species with timber, non-timber and multiple-use potential based on 

a review of existing scientific articles, books and studies in the technical literature. The 

indicators of the effect of forest fires on species density were based on the mean and standard 

deviation of tree density and absolute abundance. We found that 25% of the tree individuals 

have potential for use by humans, 12.6% for timber, 10.7% non-timber and 1.4% have multiple-

use potential some species with a high importance value index occur only in a single vegetation 

type. With the negative impact of fire, the reduction in timber, non-timber and multiple-use 

potential can range from 2 to 100%, depending on the vegetation type and especially on the 

recurrence of fire. However, even in forests that are degraded by fire, species that are useful to 

humans and with a high value of importance can be maintained to a certain degree and 

contribute to other environmental services, thus they must be preserved. 

 

Keywords: Forest fire. Timber potential. Non-timber potential; Multiple-use potential. Forest 

degradation. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Amazônia, que representa quase 50% das florestas tropicais úmidas remanescentes 

do mundo, é um dos biomas mais importantes com vasta fontes de recursos naturais e 

diversidade biológica do planeta (LAURANCE et al., 2001; XIAO et al., 2009).  

A biodiversidade amazônica, incluindo a das comunidades vegetais, é tradicionalmente 

utilizada por populações humanas, especialmente por comunidades indígenas em suas práticas 

culturais, sociais, econômicas e tradicionais (ROOSEVELT, 2013 ; DRAPER et al., 2021). Na 

floresta Amazônica, 84% das árvores e palmeiras demonstraram ser úteis para a vida humana 

diária ou para fins comerciais (COELHO et al., 2021).  

Apesar de sua importância biológica e uso para vida humana, a floresta amazônica tem 

sido degradada continuamente, por meio do desmatamento, efeito de borda, fragmentação, 

extrativismo predatório e incêndios florestais, reduzindo a abudância de produtos florestais 

utilizados pelos seres humanos (BERENGUER et al., 2014; MATRICARDI et al., 2020).  

Entre os tipos de degradação florestal, os incêndios florestais vêm ocorrendo em ampla 

extensão na  Amazônia brasileira e são cada vez mais frequentes, devido às sinergias entre ações 

antrópicas e extremos de secas (SILVA et al., 2018; BERENGUER et al., 2021). Nas últimas 

décadas, grandes incêndios afetaram as florestas amazônica, ocasionando a redução de 

biomassa, redução da densidade árborea e modificações na estrutura florística  (PERES, 2001; 

ARAÚJO et al., 2013; FLORES; HOLMGREN, 2021).  

Os incêndios florestais na Amazônia não são fenômenos recentes, mas são raros desde 

que sem a interferência humana e eventos de secas extremas, pois a Amazônia não é um 

ecossistema adaptado ao fogo devido as suas condições climáticas, como alta umidade e chuvas 

frequentes, não favorecem a ocorrência de incêndios naturais.  

Mesmo assim essas florestas queimam quando estão sob déficit hídrico e são mais 

vulneráveis ao fogo devido serem mal adaptadas a eventos de queimas (COCHRANE, 2003; 

BUSH et al., 2007; FERNANDES et al., 2011; SILVEIRA et al., 2022). Assim, as ações 

antrópicas e as mudanças climáticas têm fornecido condições para ocorrência de incêndios 

florestais na Amazônia.  

Mudanças induzidas por incêndios e secas nas florestas amazônicas são agravadas pelas 

atividades humanas e pelos efeitos sinérgicos, como desmatamento, El Niño e La Niña por 

exemplo, epodem reduzir o valor de conservação em até 54% das florestas amazônicas, que 

contêm espécies raras, suscetíveis às mudanças ambientais e, provavelmente, podem se 

tornarem localmente extintas (NEPSTAD et al., 1999; SIEGERT et al., 2001; COCHRANE, 

2003; ANDRADE et al., 2015; BARLOW et al., 2016; SILVA et al., 2018). Além disso, tais 
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efeitos impactam diretamente nos serviços ecossistêmicos, que segundo Brasil (2021) são 

benefícios relevantes para a sociedade gerado pelo ecossistema nas modalidades de provisão, a 

exemplo dos produtos florestais madeireiros e não madeireiros, suporte, regulação e cultura.    

Na região Norte do país, o fogo tem como principais causas a pecuária extensiva que 

motiva o uso frequente de queimas para estimular a rebrota de pastagens e controle de plantas 

invasoras, como também, a agricultura de larga escala quando o fogo é usado no processo de 

desmatamento e a agricultura de baixa tecnificação (BATISTA, 2004; SILVA et al., 2021; 

SILVEIRA et al., 2022).  

É válido ressaltar que esse fogo  usado na pecuária extensiva, quando escapa, sai do 

controle e intensifica-se, o que ocasionam os incêndios florestais, resultando em vários 

impactos ambientais negativos, como alterações na estrutura e dinâmica florestal e mudança na 

diversidade biológica (PERES, 1999; BRANDO et al., 2014; SILVEIRA et al., 2022). 

No Acre, extremo Sudoeste da Amazônia brasileira, os incêndios florestais já afetaram 

mais de 500.000 hectares de floresta nos últimos 30 anos, causando danos socioeconômicos e 

ambientais significativos, inclusive, impactando espécies de árvores utilizadas pelo homem 

(SILVA et al., 2020; ANDERSON et al., 2020; FERREIRA et al., 2023). Em 2005 , mais de 

300 mil hectares de florestas foram queimadas no Estado do Acre, estimando uma perda 

econômica, social e ambiental de aproximadamente US$ 100 milhões.  

Além das diversas perdas mediadas pelo fogo no Acre, as emissões de CO2 

representaram a maior contribuição para a perda econômica no Estado (CAMPANHARO et al., 

2019). Assim, medidas para coibir ou evitar a degradação florestal devem ser tomadas, 

imediatamente, por meio de ação governamental, com objetivo de desenvolver estratégias de 

conservação ambiental e reduzir as perdas econômicas ambientais no estado (FEARNSIDE, 

1999).  

Com o aumento dos incêndios florestais, a biodiversidade do estado, como um todo, 

pode ser comprometida, e juntamente a ela, a degradação das espécies úteis para os humanos, 

com destaque para as espécies florestais de potencial madeireiros, as espécies florestais de 

potencial não madeireiros e as espécies florestais com potencial de uso múltiplos. Uma vez que 

já foi demonstrado em um estudo de OLIVEIRA et al. (2019) e SILVA et al. (2020) que os 

incêndios florestais contribuem  para perda ou redução de espécies arbóreas com potencial de 

uso, isso resulta no impacto direto sobre o fornecimento de produtos e serviços florestais 

(OLIVEIRA et al., 2019; COELHO et al., 2021).  

Espécies florestais madeireiras são aquelas utilizadas para aproveitamento de celulose, 

carvão vegetal, construção civil, móveis, embarcações, por exemplo. Algumas espécies estão 
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restritas a uma categoria de uso único, usadas apenas para construção a exemplo da Drypetes 

variabilis (Cumarú-ferro) (VERÍSSIMO; PEREIRA, 2014; COELHO et al., 2021). Espécies 

florestais não madeireiros são aquelas espécies florestais não lenhosas de origem vegetal, que 

proveem resinas, frutos, óleos, sementes, raízes, cascas e fibras (DOS SANTOS et al., 2003; 

BRASIL, 2018). As espécies de uso múltiplos como Amburana acreana (Cerejeira), Hevea 

brasiliensis (Seringueira), Bertholletia excelsa (castanheira), Copaifera multijuga (Copaíba) 

são espécies usadas tanto para construção, alimentação e usos medicinais . São espécies que 

não se atribuia apenas uma categoria única de uso (COELHO et al., 2021). 

 Essas espécies são de fundamental importância para as populações que vivem no 

interior da floresta ou distante dos centros urbanos, onde os produtos são essenciais para a 

subsistência, construções de moradias, produção de utensílios, produção de medicamentos, por 

exemplo (LÉVIS-STRAUSS, 1986; BALSLEV; MORAES, 1989; LIMA et al., 2003; 

MACHADO, 2008). Dessa forma, é relevante (e necessário) conservar árvores e palmeiras em 

floresta em pé como recurso para diversas necessidades básicas de segurança, valores culturais 

e espirituais. Dada a importância desses recursos, é necessário aprofundarmos o conhecimento 

dos impactos dos incêndios florestais em espécies de PMs e PNMs e de potencial de uso 

múltiplos em diferentes fitofisionomias florestais. 

As comunidades vegetais do Acre apresentam alto valor de conservação no contexto 

amazônico, devido à sua alta composição florística e diversidade funcional, em razão de 

apresentar muitos contrastes, transições, raridades e endemismos (DALY; SILVEIRA, 2008). 

Isso torna o Acre particularmente rico em recursos econômicos vegetais, como: frutos, nozes, 

plantas medicinais, madeira e látex (DALY et al., 2016).  

O estado do Acre apresenta um grande potencial para os produtos florestais madeireiros, 

não madeireiros  e de uso múltiplos e destaca-se entre os estados amazônicos por sua cadeia 

extrativistas de valor, além de possuir a maior área de floresta nativa de bambu da América do 

Sul (ACRE, 2010; SILVA et al., 2020). Entretanto, a perturbação provocada pela ação 

antrópica, por meio das atividades de corte e queima, uso da terra para agropecuária, exploração 

madeireira e atividades agrícolas, impacta severamente esses produtos florestais (ACRE, 2010; 

SILVA; KLEIN; FONTENELE, 2017). 

Deste modo, a floresta exerce um papel preponderante, tanto para a biodiversidade como 

para o homem, que vão desde serviços ecossistêmicos até a prática do extrativismo. Nesse 

contexto, faz-se necessária a conservação de árvores e palmeiras em florestas em pé para a 

subsistência e o bem-estar dos povos tradicionais (COELHO et al., 2021). Por isso, o objetivo 

deste estudo é analisar os efeitos dos incêndios florestais sobre espécies com potencial 
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madeireiro, não madeireiro e de potencial de uso múltiplos em cinco diferentes tipologias 

florestais no estado do Acre. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar os efeitos dos incêndios florestais sobre espécies com potencial madeireiro, não 

madeireiro e de uso múltiplos em cinco distintas fitofisionomias florestais do estado do Acre.   

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Avaliar  o efeito do fogo sobre a diversidade de espécies com potencial madeireiros, 

não madeireiros e de uso múltiplos em cinco tipos florestais como: Campinarana 

Florestada, Campinarana Arborizada, Floresta Aberta com Bambu Dominante, Floresta 

Aberta com Bambu e Palmeiras e Floresta Aberta com Palmeiras.  

 

• Avaliar se o tipo de floresta influencia na perda de espécies úteis quando impactada pelo 

fogo. 

 

• Avaliar se o tempo após fogo e a recorrência contribuem para a perda de espécies 

florestais com potencial madeireiros, não madeireiros e de uso múltiplos em diferentes 

tipos florestais: Campinarana Florestada, Campinarana Arborizada, Floresta Aberta 

com Bambu Dominante, Floresta Aberta com Bambu e Palmeiras e Floresta Aberta com 

Palmeiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

 

3 HIPÓTESES 

 

Pergunta 1: O tipo de floresta influencia na intensidade de perda de diversidade de espécies 

madeireiras, não madeireiras e de uso múltiplos, quando submetido a incêndios florestais? 

 

Hipótese h0: O tipo de floresta não influencia na intensidade de perda de diversidade de 

espécies florestais madeireiras, não madeireiras e de uso múltiplos, quando submetido a 

incêndios florestais. 

 

Hipótese h1: O tipo de floresta influencia na intensidade de perda de diversidade de espécies 

madeireiras, não madeireiras e de uso múltiplos quando submetido a incêndios florestais. 

 

Pergunta 2: O tempo após o fogo e a recorrência de incêndio têm efeito na intensidade de 

perda de diversidade de espécie florestais madeireira, não madeireira e de uso múltiplos 

independente da fitofisionomia florestal? 

 

Hipótese h0: O tempo após o fogo e a recorrência não têm efeito na intensidade de perda de 

diversidade de espécies florestais madeireiras e não madeireiras e de uso múltiplos 

independente da fitofisionomia florestal; 

 

Hipótese h1: O tempo após o fogo e a recorrência têm efeito na intensidade de perda de 

diversidade de espécies florestais madeireiras e não madeireiras e de uso múltiplos 

independente da fitofisionomia florestal. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

4.1 FOGO E A DEGRADAÇÃO FLORESTAL 

 O uso do fogo na Amazônia está relacionado com a retirada da vegetação natural para a 

instalação de culturas agrícolas ou pastagens (OLIVEIRA et al., 2020), sendo também usado 

como uma técnica amplamente difundida para limpeza de terras, manejo agrícola, caça e rituais 

religiosos (CAMPANHARO et al., 2019). A ocorrência de incêndios naturais neste bioma é 

rara na ausência de seres humanos e seu acontecimento pode servir como um indicador da 

atividade antrópica (BUSH et al., 2007), uma vez que as condições normais do clima 

amazônico, com alta umidade e chuvas frequentes, não favorecem a ocorrência de incêndios 

naturais (FERNANDES et al., 2011).  

No norte do Brasil, o fogo é uma prática agrícola generalizada para aumentar a 

produtividade das pastagens, tanto para limpar novas áreas quanto para induzir o aumento da 

fertilidade do solo em um curto período (SANTÍN; DOERR, 2016; SILVA et al., 2018). Nas 

últimas décadas, as secas extremas tornaram-se frequentes na Amazônia tornando as florestas 

mais quentes e secas (BRANDO et al., 2019) e potencializando grandes incêndios florestais.            

No Acre, os incêndios florestais têm sido ocasionados por secas extremas causadas por 

uma combinação de fenômenos climáticos, como a oscilação do El Niño-Sul (ENSO), 

Oscilação Multidecadal do Atlântico (AMO) e aquecimento do Atlântico Norte Tropical 

(TNA), Oscilação Decadal do Pacífico (PDO) (ARAGÃO et al., 2018), quando as condições 

ambientais, caracterizadas por altas temperaturas e baixa umidade do ar, são mais adequadas 

para a rápida propagação de incêndios (BRANDO et al., 2014; MARENGO; ESPINOZA, 

2016). Como consequência, os incêndios florestais são respostas às secas extremas e ao uso do 

fogo em práticas agrícolas (SILVA et al., 2018), que podem escapar do controle, intensificar-

se, e resultar em sérios impactos ambientais e socioeconômicas (BRANDO et al., 2014).   

As queimadas e os incêndios florestais têm causado muitos prejuízos à sociedade a cada 

ano, como por exemplo, a diminuição da qualidade do ar de algumas regiões tem sido 

fortemente afetada durante a época das queimadas afligindo a saúde humana (REDDINGTON 

et al., 2015). Um outro exemplo é a ameaça a plantios e infraestruturas como a redução da 

resiliência florestal, que ficam mais suscetível a queimadas e a outros danos (BRANDO et al., 

2019). 

No Acre, as três principais atividades que utilizam a prática do fogo no estado são: i) o  

desmatamento – resultantes da derrubada e queima da floresta, realizado pelas distintas classes 

de proprietários de terras (NEPSTAD et al., 1999; GODAR et al., 2014); ii) agricultura de 
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subsistência – associados a pequenos proprietários, onde essa prática tem sido o sistema 

tradicional para produção de alimentos (OLIVEIRA. et al., 2009); e iii) a gestão de pastagens 

– são associadas à manutenção e limpeza de pastagens, lavouras e capoeiras (áreas que já 

sofreram um processo de degradação e que se encontram em um estágio de regeneração por 

vegetação secundária)  (NEPSTAD et al., 1999; SILVA et al., 2018).  

Os impactos desses incêndios são maiores em áreas privadas (pastagem), com cerca de 

(98,8%), do que nas terras públicas governamentais (1,2%). E esses incêndios em áreas 

florestais foram responsáveis por quase 59% da perda de biomassa no Acre durante todos os 

anos de 2008 a 2012 (CAMPANHARO et al., 2019).  

Florestas inventariadas que avaliaram os impactos de incêndios no estado do Acre, 

mostraram que há mudança na composição florística das áreas florestais incendiadas, redução 

da diversidade, redução do número de indivíduos arbóreos, aumento do número de árvores 

mortas e exclusão de algumas espécies (SATO et al., 2016; SILVA, 2017).  

De acordo com Barlow et al. (2016), as perdas de biodiversidade pela perturbação 

antropogênica da floresta podem ser iguais ou maiores que as perdas por desmatamento. Isso 

pode comprometer o valor da conservação de florestas, ou seja, manter os objetivos de reduzir 

o desmatamento não garante manutenção de serviços dos ecossistemas florestais, visto que as 

florestas degradadas por exploração madeireira e incêndios florestais retêm apenas 46–61% do 

seu valor de potencial de conservação.  

A perturbação da floresta, induzida pelo fogo, desencadeia um aumento na mortalidade 

de árvores de até 50%, quando uma floresta queima a primeira vez,  pode ocorrer a redução da 

biomassa acima do solo (12 a 30%) e proporcionar a invasão de gramíneas inflamáveis 

(BARLOW et al., 2002; BRANDO et al., 2014). O dano do fogo, associado à tolerância e 

vulnerabilidade das árvores, provavelmente continuará sendo o agente de perturbação 

dominante na Amazônia (NEPSTAD et al., 2001; PERES, 2001), que altera a composição da 

floresta, mudando a diversidade biológica, reduzindo a biodiversidade e podendo levar à 

extinção local (PERES, 1999; BARLOW; LAGAN; PERES, 2003). 

Além disso, a maioria das árvores da floresta tropical são pouco adaptadas ao estresse 

causado pelo fogo (BARLOW; PERES, 2008), e este é o principal fator antropogênico que 

distorce a vegetação natural, reduzindo em mais de 70% plântulas e cipós, comprometendo 

assim a recuperação da floresta (COCHRANE; SCHULZE, 1999), causando até 40% de perda 

de árvores com diâmetro à altura do peito (DAP) maior que 10 cm e redução da cobertura do 

dossel e da biomassa florestal viva (ANDERSON et al., 2015). A maioria das espécies de 
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árvores da Amazônia tem uma casca de proteção muito fina e sua resistência ao fogo é mínima 

(BARLOW; PERES, 2004).  

Os incêndios florestais resultam das atividades humanas que fornecem a fonte de 

ignição para tal fator, e também quando há eventos de secas severas, pois as florestas só 

queimam quando a camada de serapilheira está seca o suficiente (RAY; NEPSTAD; 

MOUTINHO, 2005). 

Apesar da tendência de aumento de incêndios florestais, tanto na Amazônia como no 

Acre, ainda há carência de informações sobre dinâmicas de longo prazo de incêndios florestais 

quanto à área, frequência, reincidência e potencial de impacto na biomassa (SILVA, 2017). 

 

4.2 PRODUTO FLORESTAL MADEIREIROS E NÃO MADEIREIROS (PFMs e PFNMs) 

 

 A Amazônia é extremamente importante para o sistema terrestre, para as pessoas e para 

a biodiversidade, por apresentar um potencial para ser um dos principais fornecedores de 

produtos florestais (SANTOS; JARDIM, 1988; BERENGUER et al., 2021). A floresta 

amazônica é um ecossistema abundante em recursos naturais  de importância econômica como: 

madeira, frutas, palmito, lenha, fibras, borrachas e ainda oferece outros produtos florestais 

madeireiros e não madeireiros diversificados (ARIMA; MACIEL; UHL, 1998; LAY, 2015). 

 A retirada desses elementos da flora tem sido um meio fundamental de subsistência 

para grande parte dos seres humanos que habitam na Amazônia. A exemplo disso,  a madeira é 

um dos mais comuns e importantes produtos derivados da floresta (DRUMMOND, 1996; 

GALEANO, 2000). Contudo, a floresta amazônica tem sido degradada com uma intensidade 

cada vez maior, seja por meio do desmatamento,  agropecuária e fogo, reduzindo assim, 

abundância de produtos florestais utilizados por populações tradicionais (SHANLEY; 

MEDINA, 2005). 

O estado do Acre, localizado na região sul-ocidental da Amazônia Brasileira, ainda 

possui, em seu território, uma vasta cobertura florestal e é detentor de uma alta diversidade 

ambiental, com uma flora própria que apresenta caráter especial no cenário Amazônico. As 

particularidades do estado do Acre são, principalmente, em razão dos muitos contrastes 

topográficos, transições, raridades e endemismos de flora e fauna, contrastantes com atividades 

de grande impacto ambientais como exploração madeireiras e agropecuárias, atraídos pela 

ilusão de abundância de tipos florestais e terras devolutas, realizam uma extração predatória de 

madeira de valor comercial (VERÍSSIMO; PEREIRA, 2014; ACRE, 2010).  
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Muitos são os usos da floresta, dentre os quais se destacam espécies florestais com 

potencial madeireiro e não madeireiros. As espécies com potencial madeireiro são todos e 

qualquer material lenhoso que seja passível de aproveitamento no setor de serraria, estacas, 

lenhas, moirões, entre outros (BRASIL, 2018). As espécies de potencial não madeireiras são 

aquelas proveniente da floresta mais que seu uso principal não é a madeira, e sim; óleos 

essenciais, fibras, frutos, sementes, raízes, palmitos, cascas, látex, resinas, gomas, fármacos, 

plantas ornamentais e medicinais, construção rural (uso do estipe e folhas de algumas 

palmeiras) (LÉVIS-STRAUSS, 1986; BALSLEV; MORAES, 1989; LIMA et al., 2003; 

VERÍSSIMO; PEREIRA, 2014). 

As florestas acreanas oferecem uma vasta infinidade de produtos florestais madeireiros 

e não madeireiros a serem utilizados para consumo e, também, para sua subsistência que oferece 

melhoria e qualidade de vida às comunidades locais. Entre os inúmeros produtos, podemos 

destacar a borracha e a castanha, como também, o açaí, a copaíba e sementes florestais 

utilizadas na comercialização do artesanato (ACRE, 2010). 

O Acre é o centro de diversidade para diversos gêneros economicamente importantes 

(DALY; SILVEIRA, 2008), incluindo a seringueira (Hevea brasiliensis.); grupos madeireiros 

valiosos como o amarelão (Aspidosperma vargasii.); mogno (Swietenia macrophylla); grupos 

medicinais como as copaíbas (Copaifera multijuga.); e diversos gêneros frutíferos incluindo o 

cacau (Theobroma cacao), ingá (Inga spp.), patauá e parentes (Oenocarpus spp.), biribá 

(Rollinia spp.), apuruí (Alibertia, Agouticarpa), bacuri (Garcinia spp.). A região apresenta 

também outras espécies como bacaba, buriti, açaí e inajá com potencial de exploração. Além 

destas, as folhas e estipes de uricuri, caranaí e paxiúba podem ser utilizadas para a construção 

de moradias (BALZON; SILVA; SANTOS, 2004),confecção de coberturas e assoalhos.  

A atividade agrícola, a pecuária e a atividade de corte e queima no estado do Acre 

impactam, severamente, nesses produtos florestais, isso porque são poucas espécies florestais 

que são capazes de tolerar o estresse térmico e a perturbação provocada pela ação antrópica 

(SILVA; KLEIN; FONTENELE, 2017; ARAUJO et al., 2013). O estudo de espécies com maior 

potencial econômico, altamente exploradas por produtores rurais, pode despertar o interesse 

pelo manejo e conservação dos recursos florestais tropicais (GUSSON, 2003). 

E com base na literatura, foram listadas as principais espécies com potencial madeireiro, 

potencial não madeireiro e potencial de usos múltiplos existente no Estado do Acre e suas 

finalidades de uso (Tabela 1). 
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Tabela 1- Relação das espécies arbóreas com potencial madeireiro (PM), Potencial não madeireiros (PNM) e 

potencial de uso múltiplos (PUM) e seu uso com base na literatura. 

 

Espécies Nome 

popular 

PM PNM PUM USO Referências 

Abarema 

jupunba  

Tento x     Madeira usada na fabricação de 

móveis, tábuas usadas para 

caixotaria. 

CARVALHO 

(2003) 

Agonandra 

brasiliensis   

Marfim x 
  

Madeira usada em marcenaria e 

carpintaria. Alto valor 

comercial. 

CARVALHO 

(2010) 

Albizia 

niopoides  

Farinha-seca x     Tábuas usadas para caixotaria. CARVALHO 

(2008) 

Allantoma 

lineata  

Corrimboqui-

vermelho 

x 
  

Madeira utilizada na fabricação 

de móveis, portas, janelas e 

acabamentos. 

SNIF (2010)  

Amburana 

acreana  

Cerejeira     x Madeira usada na construção 

civil, fabricação de móveis. Suas 

cascas são usadas como 

medicina caseira e usada 

também para aromatizar 

cachaças. 

CARVALHO 

(2007)    

Anacardium 

spruceanum. 

Cajuzinho x 
  

Madeira utilizada na fabricação 

de móveis. 

SNIF (2010) 

Andira inermis  Angelim-

morcegueiro 

x     Madeira usada na construção 

civil e naval; na confecção de 

assoalhos, postes, estacas e 

mourões. 

CRUZ (2021) 

Antrocaryon 

amazonicum  

Cedro-branco 
 

x 
 

Frutos usados na produção de 

sabor de sorvetes e produção de 

refresco. 

SHANLEY; 

MEDINA 

(2005)  

Apuleia 

leiocarpa  

Cumarú-cetim x 
  

Madeira utilizada na marcenaria 

e carpintaria, fabricação de 

janelas, portas, batentes, 

assoalhos, forros e cabos de 

ferramentas.  

CARVALHO 

(2003)   

Aspidosperma 

desmanthum  

Amarelinho x     Madeira é utilizada na 

carpintaria naval na fabricação 

de embarcações; na carpintaria 

na confecção de janelas, portas, 

assoalhos e peças de 

acabamento. 

SNIF (2010) 

Aspidosperma 

macrocarpon  

Pereiro x 
  

Madeira utilizada na construção 

civil e naval; na marcenaria e 

carpintaria na confecção de 

peças de acabamento. 

LORENZI 

(1998) 

Aspidosperma 

nitidum  

Carapanaúba   x   Casca usada na forma de chá no 

tratamento de bronquites, 

infecção do fígado e dores no 

estômago. 

SALES (2019) 
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Aspidosperma 

vargasii  

Amarelão x 
  

Madeira utilizada na construção 

civil e na confecção de móveis. 

ARAUJO; 

SILVA (2000)  

Astrocaryum 

aculeatum  

Tucumã   x   Frutos são muito apreciados na 

culinária e consumido in natura; 

seu estipe é utilizado na 

confecção de arcos e flechas. 

BALSLEV; 

MORAES 

(1989)                 

Astrocaryum 

murumuru  

Murmuru 
 

x 
 

Frutos são utilizados como fonte 

de alimentação quando maduros; 

de suas amêndoas são extraídas 

óleos, utilizados na produção de 

cosméticos. 

BALSLEV et al. 

(2008) 

Astronium 

lecointei  

Aroeira x     Madeira usada para confecção de 

janela, porta, caixilho, 

revestimentos em geral parede 

interna e externa e confecção de 

instrumentos musicais. 

CRUZ; DE 

SOUZA (2022) 

Attalea 

butyracea  

Jaci 
 

x 
 

Frutos são utilizados como uma 

fonte de alimentação, quando 

maduros são consumidos in 

natura e utilizados na preparação 

de bebidas; suas folhas são 

utilizadas para fazer artesanato.  

BALSLEV et al. 

(2008) 

Attalea 

phalerata  

Uricuri   x   Estipes utilizados em 

construções rurais como 

substituto da madeira, utilizada 

como assoalhos e paredes; suas 

folhas são usadas para cobertura 

de casas, suas fibras são usadas 

para fabricação de artesanato 

como cestos, chapéus e leques. 

BALSLEV et 

al., (2008) 

Bactris gasipaes  Pupunha 
 

x 
 

Frutos maduros cozidos são 

comestíveis, palmitos são muito 

apreciados na alimentação e 

comercializados; estipes 

utilizados na fabricação de arcos 

e flechas. 

(BALSLEV et 

al. (2008)  

Batocarpus 

amazonicus  

Gariúba-

branca 

x     Madeira utilizada na fabricação 

de caixotaria e cabos de 

ferramentas. 

OBERMULLE

R et al. (2011)  

Bertholletia 

excelsa  

Castanheira 
  

x Fruto (amêndoas) são 

comestíveis, o ouriço é usado na 

confecção de artesanato; 

madeira indicada para 

construção civil (forros, vigas e 

tábuas), usado na fabricação de 

móveis.   

CARVALHO 

(2014)  

Bowdichia 

nitida  

Angelim-

amargoso 

x 
  

Madeira usada na confecção de 

móveis de luxo, acabamento 

internos, tábuas para assoalho. 

CARVALHO 

(2006) 
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Brosimum 

acutifolium  

Manixi x     Madeira muito apreciada na 

fabricação de móveis, tábuas 

para acabamento interno e 

externo de moradias.  

SNIF (2010)                  

Brosimum 

guianense  

Inharé-mole x 
  

Madeira utilizada na confecção 

de móveis, objetos decorativos e 

instrumentos musicais.  

CARVALHO 

(2006) 

Brosimum 

lactescens   

Inharé   x   Madeira utilizada na construção 

civil, fabricação de móveis. De 

sua casca são extraídos óleos 

essenciais e resina utilizados na 

medicina popular. 

SANTOS et al 

(2021)  

Brosimum 

rubescens  

Amapá-doce x 
  

Madeira usada na fabricação de 

móveis com alto valor 

econômico, fabricação de 

instrumentos musicais de alta 

qualidade.  

SHANLEY; 

MEDINA 

(2005) 

Calophyllum 

brasiliense  

Jacareúba x     Madeira usada na fabricação de 

móveis, usada na construção 

civil como caibros, ripas, tábuas; 

fabricação de cabos de 

ferramenta; construção naval. 

CARVALHO 

(2003) 

Calycophyllum 

spruceanum  

Mulateiro x     Madeira utilizada na produção 

de lenhas e carvão; marcenaria 

na confecção de esquadrias e 

artigos torneados. 

LORENZI 

(1998) 

Cariniana 

estrellensis  

Corrimboque x 
  

Madeira usada na fabricação de 

móveis, molduras, peças 

torneadas, cabo de ferramenta; 

na construção civil é usada para 

vigas, esquadrias, forros, ripas e 

caibros. 

 CARVALHO 

(2003) 

Caryocar 

brasiliense  

Piquí   x   Fruto utilizado na alimentação; 

suas sementes são comestíveis, 

são extraídos óleos essenciais. 

CARVALHO 

(2008) 

Caryocar 

glabrum  

Piquiarana x 
  

Madeira usada na marcenaria, na 

fabricação de compensado, 

construção civil fabricação de 

tábuas e construção naval, 

produção de pequena 

embarcação.  

RIOS; 

PASTORE JR 

(2011) 

Caryocar 

villosum  

Piquiá x     Madeira usada na construção 

naval para confecção de 

pequenas embarcações; utilizada 

também na confecção de estacas, 

poste e moirões. 

SHANLEY; 

MEDINA 

(2005) 

Castilla ulei  Caucho 
 

x 
 

Látex utilizado como uma fonte 

de obtenção de renda (uso 

comercial). 

DALY; 

SILVEIRA 

(2008) 
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Cedrela fissilis  Cedro-rosa x     Madeira usada na construção 

civil na confecção de janelas, 

caixilhos e forros; na construção 

naval é usada na confecção de 

embarcações; usada também na 

fabricação de móveis, artigo de 

escritório e confecção de 

instrumentos musicais. 

CARVALHO 

(2003) 

Cedrela odorata  Cedro x 
  

Madeira usada na marcenaria, 

carpintaria na fabricação de 

compensado, laminados, 

móveis, instrumentos musicais; 

na construção civil e naval na 

fabricação de embarcações. 

CARVALHO 

(2010) 

Ceiba pentandra  Samaúma x     Madeira usada na confecção de 

compensados, caixotaria, 

jangadas e brinquedos. 

LORENZI 

(1998) 

Clarisia 

racemosa   

Gariúba x 
  

Madeira usada na carpintaria, 

marcenaria, construção civil e 

naval, sendo utilizada na 

fabricação de cabo de 

ferramenta, compensado, tábuas 

em geral e fabricação de móveis. 

LORENZI 

(1998)  

Colubrina 

glandulosa  

Capoeiro x     Madeira usada na construção 

civil e construção naval em 

confecção de estacas e cabos de 

ferramentas. 

CARVALHO 

(2003)  

Copaifera 

multijuga 

Copaiba 
  

x Óleo extraído do tronco dessa 

espécie, usado como inseticida e 

como medicina popular; sua 

madeira é usada na construção 

naval.  

RIOS; 

PASTORE JR 

(2011) 

Cordia 

goeldiana  

Freijó-preto x     Madeira usada na confecção de 

móveis, painéis; utilizada na 

construção civil e naval. 

LORENZI 

(1998) 

Cordia nodosa  Freijó 
 

x 
 

Na medicina popular, usa-se 

para tratar úlceras gástricas, 

usada também para combater 

agentes infecciosos 

antimicrobianos. 

DOS SANTOS 

et al. (2014) 

Couratari 

guianensis  

Tauari-

vermelho 

x     Sua madeira é usada na 

construção civil, na confecção de 

caibros. 

RIOS; 

PASTORE JR 

(2011) 

Couratari 

longipedicellata  

Tauari x 
  

Madeira usada na produção de 

laminados, usada na construção 

civil com alto valor econômico.  

 PROCÓPIO 

(2010)  
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Dalbergia 

brasiliensis  

Jacarandá-

branco 

x 
  

Madeira usada na fabricação de 

móveis e painéis decorativos; 

usada também na carpintaria e 

marcenaria na confecção de 

tabuado, esteios, vigas, mourões 

e cabo de ferramentas. 

CARVALHO 

(2003) 

Diclinanona 

calycina  

Manga-de-

anta 

x     Madeira usada para caixotaria, 

caibros e vigas, marcenaria e 

construção civil. 

AMARAL et al. 

(1998) 

Didymopanax 

morototoni  

Morototó x 
  

Madeira usada na carpintaria, 

marcenaria e construção civil 

como forros, esquadrias, tábuas 

para caixotaria, brinquedos, 

instrumentos musicais, moldura, 

painéis e compensado. 

LORENZI, 

(1998) 

Dipteryx 

odorata  

Cumarú-ferro x     Madeira usada na construção 

civil como tábua para assoalho, 

usada também em confecção de 

móveis, molduras, torneados e 

cabo de ferramentas. 

CARVALHO 

(2008) 

Drypetes 

variabilis  

Angelca x 
  

Madeira usada na marcenaria e 

carpintaria, confecção de 

móveis, painéis e cabo de 

ferramenta. 

REIS et al. 

(2010)             

Eriotheca 

globosa  

Embiruçú x     Madeira utilizada na construção 

de jangadas. 

RIOS; 

PASTORE JR 

(2011) 

Eriotheca 

longipedicellata  

Munguba x 
  

Madeira usada para caixotaria, 

compensado e cabo de 

ferramentas. 

SNIF (2010) 

Erisma 

uncinatum  

Cedrinho x     Madeira usada na marcenaria e 

carpintaria na confecção de 

janelas, portas, molduras e cabo 

de ferramenta. 

CARVALHO 

(2003) 

Erythrina verna  Mulungu 
 

x 
 

Na medicina tradicional usa-se 

casca, folha e raízes como 

sedativos, contra a tosse e 

insônia. É usada também para 

aliviar dores reumáticas e 

artrose. Suas sementes são 

utilizadas para confecção de 

artesanato. 

CARVALHO 

(2014) 

Eschweilera 

coriacea   

Matamatá x     Madeira utilizada na construção 

civil como tábuas para 

acabamentos internos, ripas e 

vigas. 

LIMA et al. 

(2002) 

Euterpe 

precatoria  

Açaí-solteiro 
 

x 
 

Frutos são utilizados na 

alimentação como "vinho", o 

palmito é muito apreciado no 

comércio. 

BALSLEV et 

al., (2008) 
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Gallesia 

integrifolia  

Pau-alho     x Na medicina popular, a casca é 

utilizada no preparo de chá para 

gripe, pneumonia, vermes e 

reumatismo. Madeira usada para 

caixotaria, compensado e 

painéis. 

 RAIMUNDO et 

al. (2018) 

Genipa 

americana  

Jenipapo 
  

x Madeira utilizada na construção 

de carroçaria, móveis e cabos de 

ferramentas. Da casca é extraído 

um líquido usado pelos 

indígenas em suas pinturas 

corporais como também são 

usadas na medicina popular 

como cicatrizante. 

CARVALHO 

(2003)  

Guazuma 

ulmifolia  

Mutamba   x   Na medicina popular é usada 

para o tratamento de diarreia, 

tosse e distúrbio 

gastrointestinais. Seu fruto é 

comestível. 

KUMAR; 

GURUNANI 

(2019)  

Handroanthus 

impetiginosus  

Ipê-roxo x 
  

Madeira usada na construção 

civil e naval e na confecção de 

móveis de alta qualidade. 

CAMPOS 

FILHO; 

SARTORELLI 

(2015)  

Handroanthus 

ochraceus  

Ipê-cascudo x     Madeira é usada na construção 

civil como assoalho, na 

carpintaria na confecção de tacos 

e peças torneadas e é usada na 

confecção de instrumentos 

musicais. 

ZACHARIAS et 

al. (2020) 

Handroanthus 

serratifolius  

Ipê-amarelo x 
  

Madeira é usada na confecção de 

carroçaria, estacas, postes; usada 

também na confecção de móveis 

e na construção civil (Vigas, 

Caibros, tacos e tábuas de 

assoalhos). 

CARVALHO 

(2014) 

Hevea 

brasiliensis  

Seringueira     x Látex usado como uma fonte de 

obtenção de renda pelos povos 

locais. Sua madeira é usada para 

caixotaria. 

SHANLEY; 

MEDINA 

(2005);  

Himatanthus 

articulatus  

Sucuúba 
 

x 
 

Sua casca e folhas são usadas na 

medicina popular como 

bactericida e fungicida. 

 SEQUEIRA et 

al. (2009) 

Hura crepitans  Assacú     x É usado como inseticidas. Sua 

casca é usada contra reumatismo 

aplicado localmente. Sua 

madeira é usada para caixotaria e 

cabos de ferramentas. 

 

OWOJUYIGBE 

et al. (2020) 

Hymenaea 

courbaril 

Jatobá x 
  

Madeira usada na construção 

civil como vigas, caibros, 

batentes de portas e tábuas de 

assoalhos. 

CARVALHO 

(2003) 

Hymenaea 

oblongifolia  

Jutaí x     Madeira utilizada na fabricação 

de móveis. 

SNIF (2010)  
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Hymenolobium 

pulcherrimum  

Angelim x 
  

Madeira usada na marcenaria na 

confecção de portas e janelas e 

na construção civil como tábua 

de assoalho, vigas e caibros. 

SNIF (2010) 

Inga alba  Ingá-ferro     x Fruto é comestível. Madeira 

usada para lenhas e confecção de 

cabo de ferramenta. 

CAVALCANT

E (1979) 

Inga capitata  Ingá-branca 
 

x 
 

Madeira usada para lenha e 

carvão; fruto consumido na 

alimentação. 

SILVA et al. 

(2014) 

Inga edulis  Ingá-de-metro   x   Fruto consumido como uma 

fonte de alimento. 

CAVALCANT

E (1979) 

Iriartea 

deltoidea  

Paxiubão 
 

x 
 

Estipe usado como assoalho, 

folhagem usado na cobertura de 

casas de farinha. Palmito 

comestível. 

BALSLEV et al. 

(2008) 

Iryanthera 

juruensis 

    x   Casca e resina usadas como 

medicina popular contra 

infecções fúngicas da pele.  

RIOS; 

PASTORE 

JÚNIOR (2011) 

Jacaranda 

copaia 

Marupá x 
  

Madeira usada na carpintaria, 

movelaria, acabamentos 

internos, molduras, caixotaria, 

fabricação de brinquedos e 

construção de barcos e jangadas. 

CARVALHO 

(2008) 

Laetia procera  Pau-jacaré x     Madeira usada na marcenaria e 

carpintaria. 

CYSNEIROS et 

al. (2018) 

Manilkara 

bidentata  

Maçaranduba x 
  

Madeira usada para confeccionar 

brinquedos. Usada na construção 

civil, confecção de móveis. 

RIOS; 

PASTORE 

JÚNIOR (2011) 

Maquira 

sclerophylla  

Maquira-preta x     Madeira usada na carpintaria e 

marcenaria e no setor moveleiro. 

SNIF (2010)  

Martiodendron 

elatum   

Violeta x 
  

Madeira usada na construção 

naval para confecção de barcos e 

construção civil, usada também 

para confecção de móveis, 

mesas, armários, carvão e lenha. 

LOGSDON; 

FINGER; 

MENDOZA 

(2013) 

Matisia cordata  Sapota   x   Fruto comestível in natura, e 

usado para fazer sucos. 

RIOS; 

PASTORE 

JÚNIOR, (2011) 

Mauritia 

flexuosa  

Buriti 
 

x 
 

Fruto maduros são comestíveis e 

usados para fazer "vinho" e 

comercializar.  

BALSLEV et al. 

(2008) 

Mezilaurus 

itauba  

Itaúba x     Madeira utilizada na construção 

civil e no setor moveleiro. 

DALY; 

SILVEIRA 

(2008) 

Micropholis 

venulosa  

Bacubixá x 
  

Madeira usada para caixotaria e 

postes. 

NAHUZ et al. 

(2013) 
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Myroxylon 

balsamum  

Bálsamo x     Madeira usada na confecção de 

móveis, construção civil como 

acabamentos internos e tábua de 

assoalho. 

CRUZ; 

PEROTES 

(2021) 

Ochroma 

pyramidale  

Algodoeiro x 
  

Madeira usada na construção de 

embarcações pequenas e 

jangadas. Usada na confecção de 

painéis, brinquedos e forros 

(isolamento acústico). 

CARVALHO, 

(2010)  

Ocotea 

aciphylla  

Louro-abacate x     Madeira usada na confecção de 

móveis como mesas, armários, 

cadeiras; construção civil como 

tábua para acabamento interno e 

forros. 

LIMA et al. 

(2002)  

Ocotea 

nigrescens  

Louro-preto x 
  

Madeira utilizada na fabricação 

de móveis e carpintaria como 

peças torneadas. 

 CYSNEIROS 

et al. (2018) 

Oenocarpus 

bataua  

Patauá   x   Fruto comestível e usado para 

fazer "vinho" e comercializado. 

Estipe utilizado na construção de 

assoalho e paredes em 

construção rural. 

BALSLEV et al. 

(2008) 

Oenocarpus 

minor  

Bacaba 
 

x 
 

Fruto utilizado para fazer 

"vinho". Estipe usado para fazer 

arco e flecha. 

 MESA; 

GALEANO 

(2013) 

Ormosia grossa  Moirapiranga   x   Utilizada na medicina 

tradicional e artesanato. A casca 

é usada como esfoliante e 

antigorduroso. 

RIOS; 

PASTORE 

JÚNIOR (2011) 

Osteophloeum 

platyspermum  

Ucuúba-

d'água 

x 
  

Madeira usada na carpintaria e 

confecção de móveis. 

AMARAL et al. 

(1998)  

Parkia 

multijuga  

Favelão x     Madeira usada em confecção de 

móveis, molduras, compensado, 

lenhas e brinquedos. 

CARVALHO 

(2008) 

Parkia nitida  Angico x 
  

Madeira usada na fabricação de 

móveis e construção civil como 

tábua para acabamento externo. 

OBERMULLE

R et al. (2011)  

Parkia pendula  Faveira x     Madeira usada na construção 

civil, embarcações, móveis, 

artigos domésticos, tábua e 

caixotaria. 

CARVALHO 

(2006) 

Platonia 

insignis   

Bacurí 
 

x 
 

Fruto usado para fazer suco, 

geleia e licores. 

SHANLEY; 

MEDINA 

(2005)  

Platymiscium 

trinitatis  

Macacauba x     Madeira usada na carpintaria e 

setor moveleiro.  

 SOUZA; 

SILVA; 

DANTAS 

(2001)  

Pouteria caimito  Biorana-de-

quina 

  
x Frutos comestíveis in natura. 

Madeira usada na construção 

civil em geral como mourões, 

lenha e carvão. 

CAMPOS 

FILHO; 

SARTORELLI, 

(2015)  

Pouteria 

reticulata  

Biorana-

branca 

x     Madeira usada na marcenaria 

como compensado e caixotaria 

REIS et al. 

(2015) 
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Protium 

amazonicum  

Breu-de-leite 
 

x 
 

Usada como medicina popular a 

casca é a parte utilizada. 

 FERREIRA et 

al. (2021) 

Protium 

apiculatum  

 Breu-

andirobinha 

x     Madeira usada na confecção de 

móveis e compensado. 

AMARAL et al. 

(1998) 

Protium 

heptaphyllum  

Breu-

vermelho 

x 
  

Madeira usada na construção 

civil como assoalhos, esteios, 

caixotaria, além de construção 

de embarcações como canoas. 

CARVALHO 

(2006) 

Pterocarpus 

rohrii  

Pau-sangue x     Madeira usada em acabamento 

interno como rodapés, forros; é 

usada na confecção de portas, 

painéis, caixotaria e 

compensado. 

CARVALHO 

(2008) 

Qualea 

tessmannii. 

Catuaba x 
  

Madeira usada no setor 

moveleiro como armários, 

guarda-roupa. 

ARAUJO 

(2015) 

Roupala 

montana  

Pau-conserva x     Madeira usada na construção 

civil, na fabricação de móveis, 

artigos domésticos e torneados. 

CARVALHO 

(2008) 

Schizolobium 

amazonicum  

Canafístula x 
  

Madeira utilizada na produção 

de laminados, compensados, 

brinquedos, caixotaria e portas. 

CARAVALHO 

(2006)   

Sextonia rubra  Louro-

vermelho 

x     Madeira usada na construção 

civil e confecção de laminados. 

TELES (2009)  

Simarouba 

amara  

Maruparana x 
  

Madeira usada na construção 

civil (acabamento interno, 

molduras, tábuas para forros) e 

na produção de compensados, 

caixotaria e movelaria. 

 CARVALHO 

(2008) 

Socratea 

exorrhiza  

Paxiubinha   x   Estipe utilizado como assoalho e 

paredes. Amêndoas usadas para 

confecção de artesanato. 

 BALSLEV et 

al. (2008)  

Spondias 

mombin  

   
x Fruto comestível usado no 

preparo de refresco, sucos, doces 

e geleia. Madeira usada na 

confecção de caixotaria e 

produção de pequenas 

embarcações. 

CARVALHO 

(2006) 

Spondias 

testudinis  

Cajarana   x   Fruto comestível usado no 

preparo de suco. 

SHANLEY; 

MEDINA 

(2005) 

Sterculia 

excelsa  

Xixá x 
  

Madeira utilizada na construção 

civil, caixotaria, brinquedos e 

construção naval como 

confecção de pequenas 

embarcações. 

SNIF (2010) 

Stryphnodendron 

pulcherrimum  
Baginha x     Madeira utilizada na confecção 

de móveis, caixotaria e 

brinquedos. 

PEREIRA; 

CRUZ; 

BARROS 

(2016)                             

Swietenia 

macrophylla  

Mogno x 
  

Madeira usada na construção 

civil, como tábua para assoalho 

compensado e painéis. 

Confecções de móveis. 

LORENZI 

(1998)  
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Symphonia 

globulifera  

Anani x     Madeira usada para fabricação 

de compensado, tábuas, caibros, 

ripas, janelas e fabricação de 

utensílios domésticos. 

 CARVALHO 

(2010) 

Tapirira 

guianensis  

Pau-pombo x 
  

Madeira usada na fabricação de 

compensado, caixotaria e 

confecção de móveis. 

CARAVLHO 

(2006) 

Terminalia 

amazonia  

Tanimbuca x     Madeira usada na marcenaria e 

tábua de assoalho. 

SNIF (2010)  

Theobroma 

cacao  

Cacão-da-

mata 

 
x 

 
Fruto comestível e usado para 

fazer chocolate em pó 

VEGA; KWIK-

URIBE; (2012)   

Theobroma 

speciosum  

Cacauí   x   Fruto são comestíveis in natura. BARBOSA; 

FRANÇA; 

HERNANDEZ 

RUZ (2019) 

Theobroma 

subincanum  

Cupuí 
 

x 
 

Fruto comestível e usado para 

fazer sucos. 

SALOMÃO et 

al. (2007)  

Trattinnickia 

burserifolia  

  x     Madeira usada na confecção de 

móveis e laminados. 

SNIF (2010) 

Vatairea 

paraensis  

Fava-preta x 
  

Usada na carpintaria e 

marcenaria (portas e janelas). 

CYSNEIROS et 

al. (2018) 

Vatairea sericea  Sucupira x     Madeira usada nas serrarias, na 

confecção de tábuas para 

acabamentos como forro, e 

paredes. 

ARAUJO 

(2015) 

Zanthoxylum 

rhoifolium  

Limãozinho   x   Folha usada na medicina popular 

contra dores de dente, noouvido 

e como ação anti-helmíntica. 

SILVA; 

FIGUEIREDO; 

YANO (2007) 

 

 

4.3 FOGO E FLORESTA: ANÁLISE TÉCNICA-METODOLÓGICA NA MENSURAÇÃO 

DO FOGO ANTRÓPICO NA AMAZÔNIA BRASILEIRA 

 
Devido a vasta extensão geográfica da Amazônia e ao fogo que impacta diretamente a 

dinâmica da floresta, são essenciais técnicas para avaliar, de forma holística, os impactos dos 

incêndios florestais a nível de paisagem. Nesse contexto, muito são os trabalhos que avaliam o 

impacto do fogo antropogênico sobre a floresta Amazônica brasileira, quanto a frequência, 

intensidade, mudanças florísticas e estruturais, por meio de técnicas e metodologias diversas, 

como inventário florestal, técnicas de fogo experimental e sensoriamento remoto, por meio de 

imagens de satélites específicos. Dessa forma, todos concluíram que o fogo é um potencial 

incomparável para alteração e o empobrecimento das florestas amazônicas. 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1 ÁREA DE ESTUDO 

 
O estudo foi realizado no estado do Acre, localizado no extremo sudoeste da Amazônia 

brasileira. O estado do Acre faz fronteiras internacionais com o Peru e a Bolívia e, nacionais 

com os estados do Amazonas e de Rondônia (ACRE, 2010). Para a realização da pesquisa, 

contou com o apoio dos projetos Acre Queimadas (CNPq/IBAMA processo 442650/2018-3 e 

do InterAmerican Institute for Global Change Research- IAI Projeto MAPFIRE Processo SGP-

HW 016).  

Foram selecionadas cinco fitofisionomias florestais como: Campinarana Florestada, 

Campinarana Arborizada, Floresta Aberta com Bambu Dominante, Floresta Aberta com Bambu 

e Palmeiras e Floresta Aberta com Palmeiras. Estas tipologias florestais apresentam 

particularidades específicas e distintas potencialidades como endemismos florestais, espécies 

únicas para região e algumas delas bastantes reduzidas. Encontram-se entre os  municípios de 

Mâncio Lima, Cruzeiro do Sul, Manoel Urbano, Rio Branco e Sena Madureira. Foram afetadas 

por incêndios florestais nos anos de 2005, 2010, 2016 e 2018. Em cada fitofisionomia foram 

realizados inventários florestais (Tabela 2- Figura 1 - Figura 2 a,b,c,d , e).  

As áreas com incêndios florestais foram identificadas utilizando o mapeamento de Silva 

et al (2017), com imagens dos satélites Landsat TM 5 (Thematic Mapper) e Landsat 8 

(Operational Land Imager), processadas usando o indice BSI – Burn-Scar Index  e confirmada 

em campo e observado a presença de carvão na base das árvores em pé ou caídas - confirmado 

também pelos moradores. 
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        9 anos-1 ano 

TABELA 2- Descrição da área de estudo indicando os tipos de vegetação, frequência de incêndio florestal e ano 

de ocorrência, número e tamanho das parcelas, ano do inventário, ano após o primeiro e último fogo e localização. 

 

Tipos de vegetação / 

Siglas 

Frequência de incêndio 

florestal e ano de ocorrência 

Número de 

parcelas/tamanho 

Ano do 

inventário/ 

anos após o 1º 

fogo e o último 

fogo 

Localização 

Campinarana Florestada 

CF 

 Não queimada 

 

 

Mâncio Lima – Acre 
 

-7.5623º, -72.9805º 

     Queimada 1x / 2010 
 Mâncio Lima – Acre 

  -7.5760º, -73.0004º 

Campinarana arborizada 

CA 

Não queimada 

  

 

Mâncio Lima e 

Cruzeiro do Sul - Acre 
 

 -72.8711º /-7.4281º 

Queimada 3x / 2010, 

2016,2018 

 Mâncio Lima - Acre 

  -7.5548º, -72.9937º 

Floresta Aberta com 

Bambu Dominante  

FABD 

Não queimada 
   Manoel Urbano - Acre 
 -8.7018°, -69.668087° 

Queimada 1x / 2005 
 Manoel Urbano - Acre 

  -8.7128°, -69.6768° 

Floresta Aberta com 

Bambu e Palmeiras 

FABP 

Não queimada  

 

Rio Branco - Acre 
 

-9.9234º, -68.3559º 

Queimada 1x / 2005  Rio Branco - Acre 
 

-9.9046º, -68.1376º 

Queimada 2x / 2005,2010 

 

Rio Branco - Acre 

  -9.9010, -67.975009º 

Floresta Aberta com 

Palmeiras 

FAP 

Não queimada 
  

 

 

  

Sena Madureira - Acre 
 

-10.1136°, -69.2211° 

Queimada 1x / 2010 
 Sena Madureira - Acre 

  -10.1296°, -69.2601° 

 
 

 

FIGURA 1- Localização da área de estudo. (a) estado do Acre no contexto da América do Sul e Amazônia e (b) 

distribuição espacial das parcelas do inventário florestal. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

2019 

     9 anos 

2019 

2019 

       14 anos 

2016 

    9 anos 

      9 anos-6 anos 

2020 

     10 anos 

10 /  

50 m x 50 m 

10/ 

50 m x 50 m 

10 /  

100 m x 50 

m 

18 /  

100 m x 50 

m 

10 /  

100 m x50 

m 

Fonte: Sonaira Silva 
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FIGURA 2- Localização dos inventários florestais realizados no estado do Acre. (A) Campinarana florestada no  

município de Mâncio Lima, (B) campinarana arborizada no município de Mâncio Lima e Cruzeiro do Sul, (C) 

Floresta aberta com Bambu Dominante no município de Manoel Urbano, (D) Floresta Aberta com Bambu e 

Palmeiras município de Rio Branco e (E) Floresta Aberta com palmeiras no município de Sena Madureira. 

 
 
 

                                                              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1.1 Campinaranas 

 As Campinaranas são tipos de vegetação não florestais em solos oligotróficos de areia 

branca que estão distribuídas em diversos pontos na Amazônia, que também são 

frequentemente associados a inundações. No estado do Acre, esta fitofisionomia é encontrada 

em maior proporção no extremo norte dos municípios de Cruzeiro do Sul  e Mâncio Lima, e 

em manchas menores nos municípios de Porto Walter e Marechal Thaumaturgo (ACRE, 2010; 

IBGE, 2012; BRITO et al., 2017). São conjuntos de fitofisionomias que se desenvolvem sobre 

areia branca, em pequenos trechos são ecologicamente únicas em função, têm uma composição 

A B 

C D 

E 
Fonte: Eric Nascimento 
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florística peculiar, adaptações a solo nutricionalmente pobre e a um regime hídrico sazonal, e 

geralmente têm baixa riqueza florística e alto endemismo (ANDERSON, 1981; SILVEIRA, 

2003; DALY et al., 2016).  

No Acre, essa formação representa 0,04% (66 km²) da vegetação e ainda permanece 

sem nenhum tipo de proteção (ACRE, 2010). A fragilidade desse ecossistema às perturbações 

antrópicas torna essa vegetação umas das mais ameaçadas da Amazônia (ANDERSON, 1981; 

ACRE, 2010; DALY et al., 2016; BRITO et al., 2017). As diferentes formações de 

campinaranas no estado Acre apresentam um caráter especializado e composições peculiares 

que se distinguem da vegetação  de areia branca de outras partes da Amazônia (DALY et al., 

2016). 

No estado do Acre, esse complexo vegetacional, também chamado de Campinas, é 

formado por três tipos de cobertura vegetal: Campinarana Arbustiva, Campinarana Arborizada 

e Campinarana Florestada (IBGE, 2012; DALY et al., 2016). Neste trabalho, optou-se por 

utilizar dois tipos dessa cobertura vegetal: Campinarana Florestada e Campinarana Arborizada 

(VELOSO; RANGEL-FILHO; LIMA, 1991; BRITO et al., 2017). 

 

5.1.1.1 Campinarana Florestada - CF 

 A Campinarana Florestada (CF) ocorre ao longo dos cursos d’água e apresenta a 

vegetação mais densa, de maior porte e com maior cobertura do dossel, sendo o subgrupo entre 

as campinaranas que mais se assemelha a uma floresta (VELOSOS; RANGEL-FILHO; LIMA, 

1991). As árvores têm de 15 a 20 m de altura (Figura 3 a e b) , com diâmetro altura do peito 

(DAP) de aproximadamente 30 a 45 cm. A vegetação é caracterizada pela presença de espécies 

arbóreas como Trattinnickia burserifolia, Couma sp e algumas palmeiras como Oenocarpus 

bataua e Mauritia flexuosa, além da presença de árvores emergentes até 30 m, incluindo Ocotea 

gracilis e Allantoma decandra .  

É um tipo de vegetação dominadas por Lepidocaryum tenue e por Cinnamomum sp., 

além disso, tende a incluir espécies de árvores encontradas em florestas adjacentes, que não são 

de areia branca. Na Campinarana Florestada, a espessura da fina camada radicular chega a 50 

cm abaixo da qual predomina os Espodossolos (areias brancas) que ocorrem associados aos 

Neossolos Quartzarênicos . Esses locais têm clima tropical com alta umidade e elevados índices 

de precipitação pluviométrica (SILVEIRA, 2003; ALVARES et al., 2013; DALY et al., 2016; 

BRITO et al., 2017). 
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FIGURA 3 - Visualização de uma campinarana florestada, onde (a) observa-se uma vegetação de maior porte, 

maior diâmetro e árvores emergentes e (b), maior cobertura do dossel. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1.1.2 Campinarana Arborizada - CA 

A Campinarana arborizada (CA) ocorre em manchas intercaladas entre as florestas 

densas e as comunidades de vegetação arbustivas (Figura 4 a e b). Possui dossel de até 7m e 

árvores emergentes de até 15m de altura. Em áreas bem drenadas, apresenta um dossel de até 

10m e árvores emergentes de até 35m. Possui indivíduos arbóreos com DAP de 

aproximadamente 15 a 20cm. A camada de raízes e serapilheira nas Campinaranas arborizada 

tem pouco mais de 20cm de espessura, o solo é profundo e mal drenado, classificado como 

Espodossolos e Neossolos Quartzarênicos, porém, com tonalidade cinza bem claro, tendendo 

ao branco. O clima é do tipo tropical, com temperatura entre 22 a 24ºC, alta umidade e elevados 

índices de chuva.  

Essa vegetação apresenta um sub-bosque com baixa altura e, por vezes, apresenta um 

dossel aberto. Caracteriza-se pela alta densidade de árvores pequenas e finas, com 

predominância de espécies arbóreas como Dendropanax sp, Palicourea grandifolia, Vismia 

macrophylla e por Remijia spp. (ANJOS et al., 2013; ALVARES et al. 2013; DALY et al., 

2016). 

FIGURA 4 - Visualização de uma campinarana arborizada, onde (a) observa-se uma vegetação com densidade 

alta de indivíduos arbóreos de pequeno porte e finas, (b) dossel desse tipo de vegetação. 

   

 

 

 

 

 

 

Fonte: Marllus Rafael Almeida  

Fonte: Marllus Rafael Almeida 

a b 

a b 
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5.1.2 Floresta Aberta com Bambu Dominante – FABD 

Floresta aberta com bambu dominante (FABD) é incomum na Amazônia, é uma tipo 

florestal que ocupa 10% da área do estado do Acre. Apresenta uma grande concentração de 

bambus dominando a vegetação (Figura 5 a e b), sendo que muitas vezes essas espécies 

alcançam o dossel, dominando a vegetação e diminuindo a densidade de árvores o que a torna 

uma comunidade especial e restrita. Mesmo com toda essa dominância, o bambu apresenta um 

ciclo de vida que se completa muito rápido. Completado esse ciclo, ocorre a sua morte total  

promovendo assim algumas perturbações no funcionamento do sistema, como aparecimento de 

espécies que têm êxito na presença de luz, como as espécies pioneiras e afetando as 

características estruturais da floresta (ACRE, 2010).  

Nesse tipo de vegetação o sub-bosque é denso, com árvores de pequeno porte, com 

poucas palmeiras e a maioria dos indivíduos arbóreos com diâmetro a altura do peito (DAP) 

são de aproximadamente 20cm. O solo predominante é o Argissolo Vermelho Eutrófico. Pode 

ocorrer também manchas de floresta Aberta com menor concentração de bambus e maior 

número de indivíduos arbóreos. (SILVEIRA, 2001; ACRE, 2010; IBGE, 2012; SILVA et al., 

2020). 

 

FIGURA 5 - Visualização de uma floresta aberta com bambu dominante, onde (a) observa-se uma alta 

concentração de bambu sobre a vegetação, (b) observa-se o dossel dessa fitofisionomia. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1.3 Floresta Aberta com Bambu e Palmeiras - FABP 

Floresta aberta com bambu e palmeiras (FABP) (Figura 6 a e b) ocorre em quase todo 

estado do Acre, cobrindo cerca de 25% da área do estado. Está bem representada nos 

interflúvios tabulares. Essa vegetação apresenta uma mistura de grupos vegetais, entre as quais 

podem ser encontradas grande concentração de bambu e palmeiras, como Astrocarium 

murumuru , phytelephas macrocarpas, Attalea sp e Oenocarpus bataua, podem ser encontrados 

Fonte: Marllus Rafael Almeida 

a b 
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em proporções semelhantes no sub-bosque, no entanto, podem ser intercaladas com pequenas 

manchas de floresta densas (ACRE, 2010).  

Os indivíduos arbóreos desse tipo de vegetação possuem um DAP de aproximadamente 

40cm. O solo predominate neste tipo vegetacional é o Argissolo vermelho Amarelo distrófico 

e eutrófico (IBGE, 2012). 

FIGURA 6 - Visualização de uma floresta aberta com bambu e palmeiras, onde (a) observa-se uma floresta com 

uma mistura de vegetacional de bambu  e palmeiras, (b) observa-se o dossel dessa vegetação. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1.4 Floresta Aberta com Palmeiras - FAP 

A Floresta Aberta com Palmeiras (FAP) apresenta um dossel aberto com presença de 

palmeiras (Figura 7 a e b) como Euterpe precatoria, Socratea exorrhiza, Phytelephas 

macrocarpa e Oenocarpus bataua, podendo encontrar também áreas com grande densidade de 

cipós. Apresenta alta abundância de indivíduos arbóreos com diâmetro altura do peito (DAP) 

de aproximadamente 20cm. Essa vegetação é geralmente encontrada em áreas próximas às 

várzeas de rios com grande vazão na época das cheias (ACRE, 2010).  

O tipo de solo predominante é Cambissolo Háplico, Plintossolos, Vertissolos e 

Gleissolos. No estado do Acre essa fitofisionomia apresenta entorno de 4.516 km² de 

distribuição de área, com cerca de 2,75% ( IBGE, 2012).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Marllus Rafael Almeida 

a b 
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FIGURA 7 - Visualização de uma floresta aberta com palmeiras onde (a), observa-se uma fitofisionomia com 

presença de palmeiras, (b) observa-se uma fitofisionomia de dossel aberto. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2 INVENTÁRIO FLORESTAL 

 Para a realização dos inventários florestais, foram alocadas um total de 58 parcelas 

amostrais, distribuídas nos cinco tipos de vegetação, citadas anteriormente, com e sem o 

impacto do fogo (Tabela 2). Nas áreas inventariadas, todas as árvores vivas, incluindo 

indivíduos da família Arecaceae com diâmetro à altura do peito (DAP) ≥ 10cm, foram medidas 

e marcadas. Cada indivíduo vivo foi identificado (in loco) a nível de família, gênero e/ou 

espécie por um parabotânico com mais de 20 anos de experiência em florestas amazônicas – o 

senhor Antônio José Barreto dos Santos. Não houve coleta de material botânico e, para 

confirmação da identificação botânica, foi usado website como lista nacional brasileira de 

plantas da flora e funga do Brasil (2020) e o site The Plant List (2013), bem como materiais 

bibliográficos, como Flora da Reserva Ducke: Guia de identificação das plantas vasculares de 

uma floresta de terra-firme na Amazônia Central (RIBEIRO et al.,1999), Catálogo de plantas e 

fungos do Brasil (FORZZA et al., 2010)  e Árvores brasileiras: Manual de identificação e 

cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil (LORENZI,1998, 2000).  

Os tamanhos das parcelas são variados (Tabela 2, Figura 8). Nas campinaranas, o 

tamanho foi de 50m x 50m (0,25 ha) e, nas áreas de floresta abertas, foram de 100m x 50m (0,5 

ha). A escolha do tamanho das parcelas foi definida com base na revisão de literatura, logística 

Fonte: Marllus Rafael Almeida 
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e custo de campo. A floresta de campinarana apresenta maior densidade arbórea e, com isso, os 

inventários realizados nessa fitofisionomia são com parcelas de 0,25 ha (XAUDE; MARTINS; 

SANTOS,2013; RESENDE et al., 2014), enquanto para mata abertas e densas, as parcelas 

variam de tamanho de 0,25 a 0,5 hectares (SILVA et al., 2020; PONTES-LOPES et al., 2021).  

As parcelas nas áreas, antes e depois dos incêndios, não são as mesmas porque o 

financiamento para a realização do trabalho de campo foi obtido após os incêndios, portanto, o 

presente estudo não é um experimento de queima controlada em que as mesmas parcelas são 

medidas antes e após o impacto do fogo. No entanto, as parcelas realizadas nesse estudo 

consideram a representatividade regional entre tipos de floresta e incêndios florestais 

antropogênicos associados a secas extremas.  

 

FIGURA 8 – Ilustração gráfica dos tamanhos das parcelas utilizadas nos inventários florestais, com divisão entre 

subparcelas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.3 CATEGORIZAÇÃO DE ESPÉCIES MADEIREIRAS, NÃO MADEIREIRAS E COM 

POTENCIAL DE USOS MÚLTIPLOS 

           A categorização das espécies de potencial madeireiros, não madeireiro e de usos 

múltiplos (espécies inseridas em mais de uma categoria de uso) foi realizada com o objetivo de 

compreender os impactos dos incêndios florestais sob os recursos florestais, considerando os 

impactos socioambientais para as populações locais que dependem dessas espécies em suas 

atividades diárias e econômicas. 

A classificação dessas espécies nas categorias de uso foi baseada nos usos humanos das 

espécies. Para as espécies com potencial madeireiros foram considerados o valor econômico, 

bem como o uso tradicional  (lenhas, estacas, mourões e construção) (COELHO et al., 2021; 

BRASIL, 2018). As espécies com potencial não madeireiros foram classificada com base no 

uso alimentício (frutos, palmitos, sementes, vinhos etc), artesanatos (fibras e sementes), 

construção rural (aproveitamento do estipe e folhas de algumas palmeiras) e uso medicinal 

Fonte: Autor 



33 

 

(cascas, folhas, raízes e óleos essenciais) (VERÍSSIMO; PEREIRA, 2014). As espécies com 

potencial de usos múltiplos foram classificadas com base no uso tradicional e econômico, uma 

única espécie usada para fim alimentício, construção e usos medicinais. 

A categorização dessas espécies foi estabelecida com base na revisão de artigos 

científicos, livros e literaturas técnicas existentes, tais como: Primeiro catálogo da flora do Acre 

(DALY;SILVEIRA, 2008); Guia Ilustrado e Manual de Arquitetura Foliar para Espécies 

Madeireiras da Amazônia Ocidental (OBERMULLER et al., 2011); Flora da Reserva Ducke: 

guia de identificação das plantas vasculares de uma floresta de terra-firme na Amazônia Central 

(RIBEIRO et al., 1999) e Lista de Espécies Florestais do Serviço Florestal Brasileiro (SNIF, 

2010). 

Com base na literatura, foram listadas as espécies com potencial madeireiro, com 

potencial não madeireiro e potencial de usos múltiplos (Apêndice A). Espécies pioneiras com 

potencial de uso para os humanos também foram listadas (Apêndice B).  

 

5.4 CARACTERIZAÇÃO FITOSSOCIOLÓGICA 

          A caracterização fitossociólogica é um estudo da estrutura da formação vegetal gerado 

por diversos parâmetros que quantifica informações quanto ao comportamento e potencialidade 

das espécies vegetais. Assim, com a finalidade de comparar a estrutura da floresta, diante da 

ocorrência do fogo, foram realizadas análises fitossociológicas por meio da caracterização da 

estrutura horizontal das áreas incluídas neste estudo. Os principais parâmetros fitossociológicos 

utilizados para descrever a estrutura horizontal são os propostos por Mueller-Dombois; 

Ellenberg (1974) apresentados a seguir: 

- Densidade: Número de indivíduos por hectares de cada espécie dentro da comunidade vegetal.  

• Densidade absoluta (DA): Número de indivíduos de uma determinada espécie por 

unidade de área (hectare); 

• Densidade relativa (DR): Participação de cada espécie em relação ao número total de 

árvores amostradas na área; 

- Riqueza: Contagem do número de espécies diferentes nas parcelas para cada área. 

- Área basal: área seccional transversal das árvores, comumente medida à altura do peito por 

parcela (ha-1). 

- Frequência: Distribuição de cada espécie, em termos percentuais sobre a área amostral. 

• Frequência absoluta (FA): Número de parcelas que uma espécie ocorre em relação ao 

número total de parcelas; 
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• Frequência relativa (FR): É a porcentagem da frequência absoluta em relação ao 

somatório das frequências absolutas; 

- Dominância: O grau de ocupação do ambiente de cada espécie por unidade de área. 

• Dominância absoluta (DoA): Soma das áreas basais (AB) dos indivíduos de uma mesma 

espécie, por hectare; 

• Dominância relativa (DoR): porcentagem da área basal de uma determinada espécie em 

relação a área basal de todas as espécies amostradas; 

- Valor de importância: É a soma dos parâmetros relativos de densidade, dominância e 

frequência das espécies amostradas, informando a importância ecológica da espécie na 

comunidade vegetal. 

Com base nestes parâmetros fitossociológicos foi elaborada uma tabela das espécies 

com potencial madeireiros, potencial não madeireiros e potencial de uso múltiplos para cada 

área amostrada (Apêndice C). 

 

5.5 ANÁLISES  

Para comparar a densidade de espécies com potencial madeireiro, não madeireiro e de 

uso múltiplos entre florestas não impactadas pelo fogo –  e aquelas impactadas pelo fogo –  

foram calculadas a média e desvio-padrão da densidade arbórea (número de indivíduos arbóreos 

por parcela), abundância absoluta de espécies (número total de espécies por área de todas as 

parcelas para floresta não queimada e floresta queimada) e índice de valor de importância por 

espécies por meio da soma aritmética dos valores relativos de densidade (Dr), frequência (Fr) 

e dominância (DoR), ou seja : (IVI= Dr+Fr+DoR). 

Para as análises, foram consideradas as parcelas como réplicas e as áreas de floresta não 

queimadas e queimadas como tratamentos, utilizando os valores médios das parcelas para cada 

fitosionomia florestal. Para teste de média em cada tipo de vegetação entre áreas não queimadas 

e áreas queimadas, foi analisado a normalidade dos dados, por meio do teste de Shapiro-Wilk. 

Devido à falta de normalidade dos dados, o método não paramétrico de Kruskal-Wallis e o teste 

post-hoc de Dunn foram usados para testar diferenças significativas.   

Para diagnosticar o efeito do tipo de vegetação (TV), tempo após o primeiro evento de 

fogo (TAF), bem como a recorrência do fogo (RF) sobre a perda de espécies com potencial 

madeireiro (PM), não madeireiro (PNM) e uso múltiplos (PUM), foram ajustados em Modelos 

Lineares Generalizados Mistos (GLMMs), no ambiente do Software R (R Core Team, 2022), 

aos quais foram aplicadas funções do pacote “Lme4” (BATES et al., 2015). Para isso, incluímos 
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os tipos de floresta como efeito aleatório e as variáveis “tempo após o primeiro evento de fogo” 

e “recorrência do fogo” como efeitos fixos usando a distribuição “Poisson”. 

Para selecionar a equação mais apropriada para o conjunto de dados testado, foram 

seguidos os seguintes fluxos metodológicos: (i) definiu-se o modelo-base, incluindo todas as 

variáveis de efeito fixo e a variável de efeito aleatório. (ii) verificou-se a ausência ou existência 

de interação entre as variáveis de efeito fixo e entre as variáveis de efeito fixo e aleatório. (iii) 

verificou-se o efeito individual de cada variável de efeito fixo. Para cada comparação, pareada 

nas etapas de seleção de equações, foi usado o teste ANOVA; nos casos com p-valor < 0,05 

adotou-se o modelo mais complexo. Para confirmar a adoção do melhor modelo, foram 

utilizados os valores de AIC (Akaike Information Criterion) e BIC (Bayesian Information 

Criterion) para verificar a qualidade do ajuste dos modelos (Apêndice D). O modelo 

selecionado foi submetido a um diagnóstico de efetividade utilizando o pacote “DHARMa” em 

R (BATES et al., 2015). 

Para ilustração gráfica da densidade (número de indivíduos por ha-1), foram 

selecionados cinco espécies de potencial madeireiro, não madeireiros e de potencial de uso 

múltiplos mais abundantes de cada fitofisionomia florestal de áreas não queimadas e queimadas 

e para ilustração gráfica do índice de valor de importância (IVI), foram selecionadas oito 

espécies de potencial madeireiros, não madeireiros e de uso múltiplos com maiores IVIs de 

cada tipo florestal de áreas não queimadas e queimadas. Para cada fitofisionomia e categoria de 

uso foram identificadas as espécies com maiores contribuições para a floresta por meio do 

índice de valor de importância (Apêndice C). 

6. RESULTADOS 

 Nas 58 parcelas amostradas distribuídas nas cincos fitofisionomias florestais foram 

registrados 13.290 indivíduos, sendo que 25% possuem potencial de uso para o ser humano 

(1.672 indivíduos de potencial madeireiro – 12.6%, 1.427 indivíduos com potencial não 

madeireiros – 10.7% e 191 indivíduos com potencial de uso múltiplos – 1.4%) (Tabela 3). Com 

o impacto do fogo, a redução na densidade de indivíduos com potencial madeireiro, potencial 

não madeireiros e uso múltiplos variou de 2 a 100%, dependendo da recorrência do fogo e tipo 

de vegetação. Na floresta aberta com Palmeiras, o número total de indivíduos aumentou 35% e 

o número total de espécies aumentou 5% após o impacto do fogo, devio ao crescimento de 

espécies pioneiras. 
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TABELA 3 – Densidade e desvio padrão de indivíduos vivos nas cinco fitofisionomias do estado do Acre. 

Potencial madeireiro (PM); Potencial não madeireiro (PNM); Potencial de uso múltiplos (PUM). As médias 

seguidas por ‘ns’ não diferem estatísticamente. Os níveis de significância são: * para p<0.05 e ** p<0.01. A 

significância foi determinada pelo teste de Kruskal-Wallis aplicado entre áreas não queimadas e queimadas para 

cada tipo de vegetação. CF = Campinarana florestada, CA = Campinarana arborizada, FABD = Floresta aberta 

com bambu dominante, FAB+FAP = Floresta aberta com bambu e palmeiras, FAP = Floresta aberta com 

palmeiras. NQ = não queimada, Q’ = queimada uma vez, Q’’ = queimada duas vezes e Q’’’ = queimada três vezes. 

 
 

Número de indivíduos medidos 

nas parcelas 

TOTAL 
PM PNM PUM 

13,290 1,672 1,427 191 

Área  Média indivíduos ha-1 ± desvio padrão 

CF 
NQ 599 ± 103 ns 70 ± 25 ns 67 ± 58 a** - 

Q’ 680 ± 54 ns 53 ± 18 ns 5 ± 5 b** - 

CA 
NQ 710 ± 124 a** 85 ± 74 a** 39 ± 36 a** - 

Q”’ 10 ± 10 b** 00 ± 00 b** 00 ± 00 b** - 

FABD 
NQ 423 ± 50 ns 84 ±15 a** 88 ± 22 ns 10 ± 6 ns 

Q’ 389 ± 34 ns 
39 ± 0 b** 87 ± 15 ns 7 ± 4 ns 

FABP 

NQ 518 ± 129 a** 
66 ±57 a** 61 ± 14 a* 20 ± 5 a** 

Q’ 360 ± 164 b** 
40 ± 15 b** 33 ± 14 b* 10 ± 10 b** 

Q” 221 ± 106 b** 
31 ±14 b** 17 ± 10 b* 7 ± 8 b** 

FAP 
NQ 486 ± 61 a** 188 ±15 a** 109 ± 48 ns 12 ± 6 ns 

Q’ 658 ± 60b** 96 ± 34 b** 117 ± 35 ns 10 ± 6 ns 

Área número total de espécies em todas as parcelas por área  

CF 
NQ 188 24  7 - 

Q’ 145 19 4 - 

CA 
NQ 171 13 4 - 

Q”’ 7 0 0 - 

FABD 
NQ 179 31 24 5 

Q’ 164 28 19 5 

FABP 

NQ 272 44 20 8 

Q’ 179 39 16 7 

Q” 152 33 19 4 

FAP 
NQ 176 35 18 5 

Q’ 185 36 26 7 

 

 

O efeito dos tipos de vegetação (TV), o tempo após o primeiro incêndio (TAF), bem 

como a recorrência do fogo (RF) na perda de número de indivíduos com potencial madeireiro 

(PM), potencial não madeireira (PNM) e potencial de uso múltiplo (PUM), foram ajustados 

pelos Modelos Lineares Generalizados Mistos (GLMMs). O GLMM médio, estatisticamente 

melhor ajustado para espécies com potencial madeireiro, foi a equação log(PM)= 4,51-

0,31(TAF)-2,37(RF)+0,46(RF×TAF)+ . A equação mostra que, no caso da densidade de 

espécies com potencial madeireiro, as variáveis independentes tempo após o primeiro fogo 

(TAF) e recorrência do fogo (RF) têm um efeito negativo na redução da densidade de espécies 

(Figura 9; Apêndice D). Além disso, os tipos de vegetação têm efeito interativo com a 

recorrência do fogo e foram usados como fator modulador no ajuste da equação. 

Para a densidade de espécies com potencial não madeireiro (PNM) a melhor média 
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ajustada ao GLMM teve a seguinte equação log (PNM)=2,63-1,28(RF)+. Essa equação mostra 

que apenas a variável independente recorrência do fogo (RF) teve efeito significativo na 

diminuição da densidade de espécies com potencial não madeireiro (PNM), também houve 

interação significativa entre RF e tipo de vegetação (TV). Embora tenhamos dois tipos de 

vegetação, Floresta Aberta com Bambu Dominante e Floresta Aberta com Palmeira, em que a 

distribuição segue a tendência de diminuição da densidade de PNM com o aumento da RF. A 

análise GLMM resultou na equação log (PUM)=2,63-0,49(RF)+ para a densidade de espécies 

com potencial de uso múltiplo (PUM). Quanto à densidade de espécies com potencial não 

madeireiro (PNM), não houve efeito significativo do tempo após o primeiro incêndio (TAF) no 

PUM, com efeito significativo do RF, bem como sua interação com o tipo de floresta (Figura 

9). 

 
FIGURA 9 - Análise dos fatores preditivos das variáveis dependentes para Modelo Linear Misto Generalizado 

(GLMMs) (A) densidade de espécies com potencial madeireiro, (B) densidade de espécies com potencial não 

madeireiro e (C) densidade de espécies de usos múltiplos. A linha preta sólida indica o GLMM representativo para 

todo o conjunto de dados que inclui todos os tipos de vegetação avaliados. As linhas coloridas e tracejadas são 

GLMMs individuais para cada tipo de vegetação avaliada, onde CF= campinarana florestada, FABP= floresta 

aberta com bambu e palmeira, FABD= floresta aberta com bambu dominante, FAP= floresta aberta com palmeira 

e CA= campinarana arborizada. 
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6.1 CAMPINARANA FLORESTADA 

A densidade de indivíduos com potencial madeireiro em áreas não queimadas na 

vegetação de Campinarana florestada foi de 70±25 indivíduos ha-1 (24 espécies). Com o 

impacto do fogo em 2010, houve uma redução de 23% na densidade dos indivíduos 53±18 

indivíduos ha-1, 19 espécies (figura 9 e 10). A densidade de indivíduos com potencial não 

madeireiros, na área sem fogo, a densidade foi 67±58 indivíduos ha-1 (7 espécies). O fogo, 

entretanto, causou uma redução de 93% na densidade desses indivíduos. 

FIGURA 10 – Diferença percentual média (Δ)  na densidade de árvores para indivíduos (% ± desvio padrão) com 

potencial madeireiro (a), não madeireiro (b) e potencial de uso múltiplo (c) entre cada parcela queimada e valores 

médios não queimados e (d) redução de todas as espécies pelo número de ocorrência de incêndios. CF= Campinara 

florestada, CA = Campinarana arborizada, FABD = Floresta aberta com bambu dominante, FABP = Floresta aberta 

com bambu e palmeiras, FAP = Floresta aberta com palmeiras. NQ = não queimada, Q’ = queimada uma vez, Q’’ 

= queimada duas vezes e Q’’’ = queimada três vezes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A área não queimada tinha 24 espécies madeireiras e 7 espécies classificadas como usos 

não madeireiros. Na área queimada, o número de espécies nestas categorias foi de 19 e 4, 

respectivamente. A espécie mais abundante com potencial madeireiro na área não queimada foi 

Brosimum rubescens (amapá-doce) (Figura 11). Na área queimada uma vez, as espécies mais 

abundantes foram Eschweilera coriacea (matamatá) (Figura 11), seguida de Laetia procera 

(pau-jacaré) e Tapirira guianensis (pau-pombo),  ambas classificadas como espécies pioneiras 
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(Apêndice B).  

Para as espécies com potencial não madeireiro, a espécie de palmeira Oenocarpus 

bataua (patauá), (Figura 11), foi a mais abundante, tanto na área não queimada quanto na área 

queimada. Entretanto, a redução foi de 43% para esta espécieestimada  após o impacto do fogo. 

 

FIGURA 11 – Espécies mais abundante na área de campinarana florestada. (a) com potencial madeireiro e (b) 

potencial não madeireiro. As espécies pioneiras estão identificadas com asterisco (*). 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

As espécies com maior índice de valor de importância IVI (%) com potencial madeireiro 

na área não queimada da Campinarana Florestada foi Brosimum rubescens (amapá-doce), 

seguida da Parkia nitida (angico) com 16% e 9,9%, respetivamente (Figura 12) . Na área 

queimada uma vez, em 2010, as espécies com maiores contribuições para a floresta foi 

Eschweilera coriacea (matamatá) com valor de importância de 20%, e Tapirira guianensis 

(pau-pombo) com IVI de11,6%, ambas espécies são pioneiras.  

Para potencial não madeireiros, a espécie Oenocarpus bataua (patauá) teve o maior IVI 

de 69,1% e 47,5% ,respetivamente, para áreas não queimadas e queimadas uma vez (Figura12). 

  
FIGURA 12 – Espécies com maior indíce de valor de importância (IVI) para campinarana florestada onde (a) são 

espécies com potencial madeireiro, (b) potencial não madeireiro.  As espécies pioneiras estão identificadas com 

asteriscos (*). 
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6.2 CAMPINARANA ARBORIZADA 

 Na Campinarana Arborizada foram resgistrados 710 ± 124 indivíduos por ha-1 na área 

não queimada. A densidade de indivíduos com potencial madeireiro na área não queimada foi 

de 85±74 indivíduos ha-1 e de potencial não madeireiro foi de 39 ± 36 indivíduos por ha-1. Na 

área impactada pelo o fogo, os indivíduos com potencial madeireiro estavam ausente (0 

indivíduos ha-1), uma redução de 100% na área afetada pelo fogo (Figura 9 e 10). Nenhum dos 

indivíduos amostrados foi classificado na categoria de potencial de uso madeireiro ou não 

madeireiro (Tabela 3). 

Indivíduos com potencial madeireiros e não madeireiros foram encontrados apenas nas 

áreas não queimadas. A espécie mais abundante com potencial madeireiro foi o Sextonia rubra 

(louro-vermelho) com 69% dos indivíduos. A espécie com potencial não madeireiros mais 

abundante foi a palmeira Oenocarpus bataua (patauá) (Figura 13).  

Com relação ao indíce de valor de importância, a espécie Sextonia rubra (louro-

vermelho) também foi a espécie que teve o maior IVI (53,9%) com potencial madeireiro na 

área não queimada (Figura 14). Para potencial não madeireiro na área não queimada a espécie 

Oenocarpus bataua (patauá) apresentou o maior IVI de 68,7%. Na área não queimada de 

potencial madeireiro apenas duas espécies pioneiras ficam entre as oitos com maiores IVI, 

apresentando valores de importância de 4,8% e 4,7%, respetivamente (Figura 14). 

 
FIGURA 13 – Espécies mais abundantes na área de campinarana arborizada. (a) com potencial madeireiro e (b) 

potencial não madeireiros. As espécies pioneiras estão identificadas com asteriscos (*). 
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FIGURA 14 – Espécies com maior indíce de valor de importância (IVI) para campinarana arborizada onde (a) são 

espécies com potencial madeireiro, (b) potencial não madeireiro. As espécies pioneiras estão identificadas com 

asteriscos (*).  

 
 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

6.3 FLORESTA ABERTA COM BAMBU DOMINANTE  

 Na floresta Aberta com Bambu Dominante (FABD), a densidade média total de 

indivíduos foi de 423±50 árvores ha-1 na área não queimada. Na área queimada, a densidade foi 

de 389±34. A densidade de indivíduos vivos por hectare com potencial madeireiro, potencial 

não madeireiro e de uso múltiplos, numericamente, foram maiores nas áreas não queimadas 

quando comparada com a área queimada (Tabela 3). Entretanto, estatisticamente, só houve 

diferença para os indivíduos com potencial madeireiro, o que apresentou uma redução de 54%, 

comparando parcelas não queimadas com queimadas. A densidade média de indivíduos de 

potenciais não madeireiros e de uso múltiplos não apresentaram diferenças estatisticamente 

significativas (Figura 9 e10).  

 Para as espécies com potencial madeireiro, foram identificadas 31 espécies na floresta 

não queimada e 28 espécies na floresta queimada. Para espécies com uso não madeireiro, 

encontramos 24 e 19 espécies nas florestas não queimada e queimadas, respectivamente. 

Finalmente, 5 espécies com múltiplos uso foram encontradas em áreas não queimadas e 

queimadas (Tabela 3). A espécie mais abundante com potencial madeireiro na área não 

queimada foi Drypetes variabilis (angelca), seguida de Pterocarpus rohrii (pau-sangue) e 

Handroanthus serratifolius (ipê-amarelo) (Figura 15). Drypetes variabilis também foi a espécie 

mais abundante, seguida do Handroanthus serratifolius (ipê-amarelo) da área queimada uma 

vez.  

Dentre as espécies com potencial não madeireiros, a palmeira Attalea phalerata (uricuri) 

foi a espécie mais abundante na área não queimada, com 39% indivíduos. Na área queimada, a 

espécies mais abundante foi Inga capitata (ingá-branca) – uma espécie pioneira, com 55% dos 
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indivíduos. A Attalea phalerata esteve presente em ambas as áreas, porém com uma redução 

de aproximadamente 30% na abundância de indivíduos na área queimada (Figura 15). 

As espécies de uso múltiplos, tanto nas áreas não queimadas quanto nas áreas 

queimadasa Spondias mombin (cajá) foi a mais abundante. Entretanto, o número de indivíduos 

diminuiu cerca de 20% entre as florestas não queimadas e as florestas impactadas pelo fogo 

(Figura 15).  

 

FIGURA 15 – Espécies mais abundante na área de floresta aberta com bambu dominante. (a)  potencial madeireiro, 

(b) não madeireiros e, (c) potencial de uso múltiplos. As espécies pioneiras estão identificadas com asteriscos (*). 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Na tipologia FABD, as espécies com maiores IVI com potencial madeireiro na área não 

queimada e queimada uma vez foi Handroanthus serratifolius (ipê-amarelo) com (12,8% - 

16,1%), Pterocarpus rohrii (pau-sangue) com (11%) e Drypetes variabilis (angelca) (9,8% - 

10,9%), respectivamente. Mesmo que Drypetes variabilis apresente elevada densidade nas 

áreas não queimadas e queimadas uma vez, ela aparece com o terceiro maior índice de valor de 

importância (Figura 16). 

As espécies Attalea phalerata (uricuri), Castilla ulei (caucho) e Attalea butyracea (jaci) 

são as espécies com potencial não madeireiro com maiores índices de valores de importância 

da área não queimada. Na área queimada, a Attalea phalerata e Inga capitata (ingá-branca) 

foram as espécies com maior IVI apresentando 27,7%, na devida ordem, sendo a última espécie 

pioneira. Para as espécies com potencial de uso múltiplos, as duas espécies com maiores IVIs 
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nas áreas não queimadas e queimada uma vez foram Spondias mombin (cajá) e Amburana 

acreana (cerejeira). A espécie Hevea brasiliensis (seringueira), na área não queimada, aparece 

em terceiro com maior índice de valor de importância (Figura 16). 

FIGURA 16 – Espécies com maior índice de valor de importância (IVI) para floresta aberta com bambu 

Dominante, sendo que (a) são espécies com potencial madeireiro, (b) potencial não madeireiro (c) potencial de 

uso múltiplos. As espécies pioneiras estão identificadas com asteriscos (*). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.4 FLORESTA ABERTA COM BAMBU E PALMEIRAS  

 Na Floresta Aberta com Bambu e Palmeiras (FABP), a densidade arbórea na área não 

queimada (518±129 indivíduos ha-1) foi reduzida em 31% nas parcelas queimadas uma vez 

(360±164 indivíduos ha-1, e nas áreas queimadas duas vezes a densidade foi de 221±106 

indivíduos ha-1) com redução de 57%. Houve uma redução de 39% no número de indivíduos 

com potencial madeireiros nas florestas que queimaram uma vez e de 53% nas áreas que 

queimaram duas vezes. Espécies com potencial não madeireiro diminuíram 46% em florestas 

queimadas uma vez e 72% em florestas queimadas duas vezes, enquanto espécies de uso 

múltiplo diminuíram 50% em florestas queimadas uma vez e 65% em florestas queimadas duas 

vezes (Figura 9 e 10). 

Foram identificadas 44 espécies madeireiras em área não queimadas, 39 espécies em 

área queimada uma vez e 33 espécies em área queimada duas vezes. Para espécies com 

potencial não madeireiro, foram identificadas 20 espécies em áreas não queimadas, 16 em área 

queimadas uma vez e 19 em áreas queimadas duas vezes. Para espécies de uso múltiplos, foram 

PM PNM 

PUM 
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identificadas 8 espécies em áreas não queimadas, 7 espécies em áreas queimadas uma vez e 4 

espécies em áreas queimadas duas vezes (Tabela 3). A espécie com potencial madeireiro mais 

abundante em áreas não queimadas foi a Drypetes variabilis (angelca) apresentando 25% dos 

indivíduos, na área queimada uma vez a mais abundante foi Apeiba membranacea (pente-de-

macaco), espécie pioneira com 18% dos indivíduos. Nas áreas queimadas duas vezes, a espécie 

mais abundante foi Ochroma pyramidale (algodoeiro) com 14% dos indivíduos, classificada 

como espécie pioneira (Figura 17).  

 A espécies com potencial não madeireiro mais abundante na área não queimada foi 

Astrocaryum murumuru (murmuru), representando 33% dos indivíduos, seguida por 

Theobroma cacao (cacau-da-mata) e Euterpe precatoria (açaí-solteiro) representando 17% e 

14% dos indivíduos respectivamente. Na área queimada uma vez, as espécies mais abundantes 

foram o Euterpe precatoria (açaí-solteiro) com 17% dos indivíduos e a Astrocaryum murumuru 

(murmuru), com 14% dos indivíduos. Nas áreas queimadas duas vezes as espécies mais 

abundantes foram Euterpe precatoria (açaí-solteiro) representando 13% dos indivíduos seguida 

do Theobroma cacao (cacau-da-mata) representando 6% do indivíduos.  

 Para as espécies com potencial de uso múltiplos, as espécies mais abundante da área não 

queimada foram Hevea brasiliensis (seringueira) e Spondias mombin (cajá). Nas  áreas 

queimadas uma e duas vezes a espécie mais abundante permaneceu Hevea brasiliensis 

(seringueira). As áreas duas vezes queimadas apresentaram a maior redução na abundância de 

espécies com potencial madeireiro, potencial não madeireiros e de uso múltiplos (Figura 17).  

 

FIGURA 17 – Espécies mais abundante na área de floresta aberta com bambu e palmeiras. (a)  potencial 

madeireiro, (b) não madeireiros e, (c) potencial de uso múltiplos. As espécies pioneiras estão identificadas com 

asteriscos (*). 
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 Na floresta aberta com bambu e palmeiras, as espécies Drypetes variabilis (angelca)  

7,8% e Apeiba membranacea (pente-de-macaco) com 6,9% foram as espécies com maiores 

índice de valores de importância com potencial madeireiro para as áreas não queimadas (Figura 

18). Na área queimada uma vez, Apeiba membranacea, uma espécie pioneira, possui maior IVI 

(11,5%), seguida da Apuleia leiocarpa (cumaru-cetim) 9,8% e da Swietenia macrophylla 

(mogno) 8,1% – duas espécies de alto valor econômico madeireiro. As espécies Jacaranda 

copaia (marupá) 8,7% e Erisma uncinatum (cedrinho) 7,2% foram as espécies mais importante 

presentes entre as seis espécies com maiores IVI da área queimada, por duas vezes. 

Na categoria de potencial não madeireiro, na área não queimada, as espécies que 

apresentaram maiores IVIs foram Astrocaryum murumuru (murmuru) 14,5%, Brosimum 

lactescens (inharé) 12,7% e Attalea phalerata (uricuri) 10,6%. As espécies Castilla ulei 

(caucho) 13,3% e Euterpe precatoria (açaí-solteiro) 11,6% foram as espécies com maiores 

índice de valores de importância para área impactada pelo fogo uma vez; a espécie Astrocaryum 

murumuru apresentou o terceiro maior IVI com 10,9% entre as seis mais importantes. Na área 

queimada duas vezes, a espécie com maior IVI foi Euterpe precatoria (açaí-solteiro) 16,9% 

(Figura 18). 

As espécies Spondias mombin (cajá) 43,2% e Hevea brasiliensis (seringueira) 35,7% 

foram as espécies com maiores IVI e potencial de uso múltiplos nas áreas não queimadas. Na 

área queimada uma vez, as espécies Hevea brasiliensis (seringueira) e Bertholletia excelsa 

(castanheira) apresentaram os maiores valores de importância 39,2% e 31,6%, respectivamente. 

As espécies Hevea brasiliensis (seringueira) 37,3% e a Spondias mombin (cajá) 36,7% foram 

as espécies com maiores IVIs nas áreas queimadas duas vezes (Figura 18). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



46 

 

FIGURA 18 – Espécies com maior índice de valor de importância (IVI) para floresta aberta com bambu e 

palmeiras. Onde (a) são espécies com potencial madeireiro, (b) potencial não madeireiro e (c) potencial de uso 

múltiplos.  As Espécies pioneiras estão identificadas com asteriscos (*). 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.5 FLORESTA ABERTA COM PALMEIRAS 

 Nas áreas não queimadas da Floresta Aberta com Palmeiras, a densidade de indivíduos 

foi de 486 ± 61 árvores ha-1. As espécies com potencial madeireiro na área não queimada 

tiveram 188 ±15 árvores ha-1, com redução de 49%, após o impacto do fogo (96 ±34 árvores 

ha-1). Foi encontrado (109 ±48 árvores ha-1) com potencial não madeireiro nas áreas não 

queimadas e (117 ±35 árvores ha-1) nas florestas queimadas com um aumento de 8%, devido 

ao surgimento de espécies pioneiras, após o incêndio com importância do uso, embora sem 

significância estatística. Indivíduos de uso múltiplo tiveram uma redução de 17% na densidade 

das áreas não queimadas para as queimadas (Figura 10).  

 Na Floresta aberta com palmeiras a espécie mais abundante com potencial madeireiro 

em área não queimada foi o Protium heptaphyllum (breu-vermelho) e em área queimada foi o  

Ochroma pyramidale (algodoeiro) foi a espécie mais abundante, seguida do Schizolobium 

amazonicum (paricá), ambas espécies pioneiras.  Na área não queimada, as espécies com 

potencial não madeireiro mais abundantes foram Iriartea deltoidea (paxiubão) e Euterpe 

precatoria (açaí-solteiro). Na área queimada, Zanthoxylum rhoifolium (limãozinho), uma 
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espécie pioneira, foi a mais abundante  

  Na categoria de uso múltiplo, a espécies mais abundantes na área não queimada foi 

Hevea brasiliensis (seringueira), seguida de Gallesia integrifolia (pau-alho) e Hura crepitans 

(assacu). Inga alba (ingá-ferro), classificada como espécie pioneira, foi a espécie de uso 

múltiplo mais abundante na área queimada, seguida por Hevea brasiliensis (seringueira) 

(Figura 19).  

 

FIGURA 19 – Espécies mais abundantes na área de floresta aberta com palmeiras, onde (a) espécies com potencial 

madeireiro, (b) espécies com potencial não madeireiros e (c) espécies com potencial de uso múltiplos. As espécies 

pioneiras estão identificadas com asteriscos (*). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O índice de valor de importância para a floresta aberta com palmeiras, para as espécies 

com potencial madeireiros nas áreas não queimadas, a espécie Protium heptaphyllum (breu-

vermelho) apresentou maior IVI de 45,8%, enquanto que para área afetada pelo fogo, as 

espécies com maiores IVIs foram Ochroma pyramidale (algodoeiro) e Schizolobium 

amazonicum (paricá) com 21,8% e 15,6%, respectivamente, ambas caracterizadas como 

espécies pioneiras (Figura 20). 

As espécies Iriartea deltoidea (paxiubão) 17,4%, Euterpe precatoria (açaí-solteiro) 

14,6% e Castilla ulei (caucho) 12,3% foram as espécies com maiores índices de valores de 

importância da FAP para categoria de potencial não madeireiras da área não queimada. Para 

área queimada, as espécies Zanthoxylum rhoifolium (limãozinho) com 24,2% está classificada 

como pioneira; e Attalea phalerata (uricuri) 9,8% foram as mais importantes.  
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Na categoria de uso múltiplo na área não queimada, as espécies mais importantes com 

maiores IVIs foram Bertholletia excelsa (castanheira) 34,7%, Hevea brasiliensis (seringueira) 

31,3% e Inga alba (ingá-ferro) 22% – a última classificada como espécie pioneira. Para as áreas 

afetadas pelo fogo, as espécies com maiores índices de valores de importâncias foram as 

espécies Hura crepitans (assacu) 19,9%, Hevea brasiliensis (seringueira)17%, seguida de 

Gallesia integrifolia (pau-alho) 16,7% (Figura 20).   

 
FIGURA 20 – Espécies com maior índice de valor de importância (IVI) para floresta aberta com palmeiras, onde 

(a) são espécies com potencial madeireiro, (b) potencial não madeireiro (c) potencial de uso múltiplos. As espécies 

pioneiras estão identificadas com asteriscos (*). 
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7 DISCUSSÃO 

As florestas afetadas pelo fogo são, floristicamente e estruturalmente, distintas das 

florestas não queimadas. Os incêndios florestais levam a uma diminuição na densidade e 

diversidade de espécies arbóreas, potencialmente, úteis para o homem (COELHO et al., 2021), 

especialmente em florestas queimadas mais de uma vez (BARLOW; PERES, 2008; SILVA et 

al., 2020; BRANDÃO et al., 2021). Os resultados mostram que cerca de 25% dos indivíduos 

arbóreos identificados possuem potencial de uso, seja para potencial madeireiro, não 

madeireiro, ou potencial de uso múltiplos, que pode ser reduzido em até 100% pelo impacto do 

fogo, dependendo do tipo de floresta, do tempo após o fogo e da recorrência do fogo. O efeito 

do fogo na redução de espécies de interesse econômico e uso tradicional varia entre as 

fitofisionomias, bem como o tempo após o primeiro fogo e a recorrência do fogo, de forma 

isolada e sinérgica (Figura 9 e 10).   

 

7.1. IMPACTO DO FOGO EM ESPÉCIES POTENCIALMENTE ÚTEIS PARA OS SERES 

HUMANOS 

As espécies com potencial madeireiro apresentaram as maiores reduções na densidade 

de árvores, variando de 23% a 100% entre as áreas analisadas. As espécies com potencial 

madeireiro (PM) tiveram uma redução gradativa em função do tempo desde a ocorrência do 

fogo. As áreas com maior tempo desde o evento de incêndio e, com recorrência de incêndios, 

tiveram as maiores reduções nas variáveis analisadas. Esse fato pode estar associado ao 

aumento da mortalidade de árvores até 12 anos após o fogo (SILVA et al., 2018) e à estrutura 

e à composição de espécies da floresta (XAUD et al., 2013; SILVA et al., 2020; BERENGUER 

et al., 2021; FLORES; HOLMGREN, 2021). Isso reflete, principalmente, no recrutamento de 

pioneiras, na espessura da casca das árvores (BRANDO et al., 2012) e na recorrência do fogo 

(SILVA et al., 2020). 

As espécies com alto índice de valor de importância para categoria de potencial 

madeireiros são, principalmente, espécies pioneiras nas áreas impactadas pelo fogo, como 

Eschweilera coriacea (matamatá), Tapirira guianensis (pau-pombo), Pterocarpus rohrii, (pau-

sangue) Apeiba membranacea (pente-de-macaco), Jacaranda copaia (marupá), Erisma 

uncinatum (cedrinho) e Ochroma pyramidale (algodoeiro). Este resultado evidencia que, 

mesmo em área degradada pelo fogo, algumas espécies possuem importância ecológicas para 

floresta e para o ser humano. 

Dentre as espécies com potencial não madeireiro (PNM), encontram-se as árvores 

lenhosas e palmeiras, que podem sofrer diferentes impactos, dependendo de suas estruturas de 
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tronco e casca. Os resultados mostram uma redução significativa de palmeiras como 

Oenocarpus bataua, corroborando com os resultados de Liesenfeld e Vieira (2018), que 

mostraram que as palmeiras são praticamente extintas em decorrência ao impacto do fogo, 

principalmente, palmeiras de caule aéreo, entre elas o Oenocarpus bataua. Isso pode levar uma 

redução e impactar essa espécie de interesse econômico e alimentar. Nas áreas com pouca ou 

nenhuma redução ou aumento de PNM (-1% a +8%), são explicadas pelo elevado número de 

espécies pioneiras, como Ochroma pyramidale, Apeiba membranacea e Inga alba. O aumento 

no número de espécies pioneiras também foi observado em outros estudos (BARLOW et al., 

2006; SILVA et al., 2018; SILVA  et al., 2018). 

As palmeiras como Oenocarpus bataua, Attalea phalerata, Astrocaryum murumuru, 

Euterpe precatoria e Iriartea deltoidea foram as que apresentaram o maior índice de valor de 

importância dentro de todas as fitofisionomias florestais analisadas para as áreas não queimadas 

com potencial não madeireiro. Observa-se a relevância ecológica das palmeiras para a dinâmica 

da floresta.  

É notável, nas áreas queimadas, a influência do fogo nas espécies de valor de 

importância, uma vez que, nas áreas afetadas pelo fogo, as espécies pioneiras como 

Zanthoxylum rhoifolium e Inga capitata se fazem presentes entre as espécies de potencial não 

madeireiros. Algumas espécies pioneiras mostram que, apesar de serem espécies colonizadoras 

de ambientes com boa disponibilidade de luz, elas permanecem na sucessão secundária até um 

estágio avançado com maior importância ecológica na estrutura florestal (SILVA, 2014). 

 As espécies de uso múltiplo têm a menor densidade em todas as parcelas de todos os 

tipos de vegetação e estão ausentes em áreas de Campinarana florestada e arborizada. A 

densidade de indivíduos de uso múltiplos segue um padrão semelhante ao de indivíduos com 

potencial madeireiro, que tiveram redução significativa de indivíduos após a recorrência do 

fogo.  A Hevea brasiliensis foi a espécie de PUM com índice de valor de importância que se 

fez presente em todas as fitofisionomias estudadas, com exceção das Campinaranas. Isso mostra 

o quanto que essa espécie é importante na composição do ecossistema florestal.  

Algumas espécies com alto índice de valor de importância ocorrem apenas em um único 

tipo de vegetação, não ocorrendo a uma outra fitofisionomia florestal. A espécie Sextonia rubra, 

por exemplo, é uma espécie de potencial madeireiro que foi encontrada apenas na área de 

campinarana arborizada não queimada. DALY et al., (2016) cita que muitas espécies associadas 

às formações de areia branca (Campinaranas) não ocorrem em outros ambientes. Observa-se 

que esta espécie está sendo perdida através da degradação causada pelo fogo, visto que, na área 

de campinarana arborizada, foram registradas apenas espécies úteis aos seres humanos em áreas 
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não queimadas.  

 

7.2. MUDANÇAS NA COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA E ESTRUTURAL NA VEGETAÇÃO 

AFETADA PELO FOGO 

 

A estrutura intrínseca de cada fitofisionomia florestal pode ajudar a entender os 

resultados. De forma gradativa e para todas as classes analisadas (PM, PNM e PUM), as 

florestas queimadas duas vezes ou três vezes foram as mais afetadas, com reduções na 

densidade de indivíduos arbóreos de 50 a 100%. Ambas as espécies com potencial madeireiro 

e não madeireiro tiveram reduções drásticas com o fogo recorrente. De modo geral, as 

vegetações de campinaranas e floresta aberta com bambu e palmeiras apresentaram maior 

redução do potencial de espécies úteis para os seres humanos.   

A floresta aberta com bambu dominante e a floresta aberta com palmeiras não tiveram 

efeito significativo na redução da densidade total de indivíduos arbóreos entre áreas não 

queimadas e áreas queimadas. Para a floresta aberta com bambu dominante, nossa hipótese é 

que a morte natural e maciça do bambu, em 2015, confirmada em campo, por relato de 

moradores e pelo mapeamento produzido por de Dalagnol et al., (2018), constituiu mais um 

fator de perturbação/alteração na dinâmica da vegetação que favoreceu a regeneração florestal 

com pioneiras que surgem por terem maior êxito na presença de luz, (GRISCOM; ASHTON, 

2006; SMITH; NELSON, 2011; SILVA et al., 2020; BONA et al., 2020), mesmo 14 anos após 

o incêndio.  

A FABD apresentou uma alta abundância para Attalea phalerata, espécie arbórea de 

PNM da área não queimada, no entanto, quando se observa a área impactada pelo fogo, observa-

se uma maior abundância de Inga capitata, espécie pioneira que surge após o fogo.  Além disso, 

observa-se que Attalea. phalerata ainda se faz presente na área impactada pelo fogo, este 

fenômeno é corroborado com o resultado de Liesenfeld e Vieira (2018), os quais expõem, em 

um de seus estudos, que algumas espécies de palmeiras na Amazônia apresentam resposta 

diferenciadas ao impacto do fogo e podem sobreviver em áreas alteradas após evento de 

queima, a exemplo do gênero Attalea que responde positivamente ao efeito do fogo até um 

certo período devido às suas características morfológicas.  

A floresta aberta com palmeiras é um dos tipos de florestas com menor tempo após o 

fogo (9 anos) e com isso pode ser influenciada pela regeneração de espécies pioneiras, com 

aumento do número total de árvores em 35%, especialmente nos casos de Urera baccifera, 

Sapium marmieri, Jacaratia spinosa e Zanthoxylum rhoifolium, com mais de 100 indivíduos 
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registrados. Nesta área, as espécies mais abundantes, para potencial de uso, foram espécies 

pioneiras. Com efeito semelhante, a floresta aberta com bambu e palmeiras teve maior número 

de espécies na área queimada duas vezes, com predominância de espécies pioneiras, como 

Cecropia distachya, Cecropia sciadophylla, Pseudolmedia laevis e Ochroma piramidale. 

Maior abundância, também, para as espécies pioneiras de potencial de uso, como Erisma 

uncinatum, Jacaranda copaia, Apeiba membranacea e Pterocarpus rhorii. 

As vegetações de Campinaranas florestadas e Campinaranas arborizadas apresentam 

diferenças marcantes tanto na composição quanto na estrutura (DALY et al., 2016) (Figura 21). 

Em florestas não queimadas de Campinarana florestada, há alta abundância para Brosimum 

rubescens e Sextonia Rubra; JáCampinaranas Arborizadas não queimadas, que são espécies 

com potencial madeireiro, e Oenocarpus bataua, espécie de potencial não madeireiro mais 

abundantes em ambas as vegetações não queimadas. Essas espécies são de grande utilidade para 

as populações tradicionais da região, com importância comercial e de segurança alimentar 

(COTTA, 2017). 

 

FIGURA 21- vegetação de Campinaranas (a) campinarana florestada não queimada, indivíduos com maior 

diâmetro, árvores emergentes;  (b) campinarana arborizada não queimada, apresenta alta densidade de indivíduos 

de pequeno porte e com menor diâmetro; (C) campinarana florestada queimada uma vez, mudanças visíveis na 

estrutura e composição florística, maior densidade de pioneiras; (d) campinarana arborizada queimada três vezes, 

drástica mudanças sobre a vegetação, domínio de samambaias invasoras.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Marllus Rafael Almeida 
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O impacto do fogo foi drástico para a maioria das espécies, principalmente na 

Campinarana Arborizada (Figura 22), onde não sobreviveu nenhuma espécie potencialmente 

útil para o homem – as campinaranas são mais vulneráveis a incêndios florestais devido à 

sazonalidade, à escassez hídrica em época de seca, à estrutura vegetacional da floresta, por 

apresentar um dossel mais aberto e possuir a presença de biomassa seca (galhos, folhas, etc.) 

que tende a tornar esse tipo de vegetação mais inflamável. Flores e Holmgren (2021) apontaram 

que, em vegetação de areais branca (campinaranas) que foi queimada mais de uma vez, as 

espécies arbóreas abundantes não têm valor econômico, enquanto espécies com potencial de 

uso deixam de existir. 

Repetidas queimas desta vegetação impedem a sucessão ecológica, elimina qualquer 

possibilidade de reestabelecimento vegetacional. 

 

FIGURA 22- (a) Campinarana arborizada não queimada. (b, c e d) campinarana arborizada queimada três vezes, 

um ano após o último incêndio, com drástica eliminação de indivíduos arbóreos com potencial de uso. 

Descaracterização total da fitofisionomia de campinarana arborizada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

As modificações na composição florística e estrutural ocasionada pelo fogo observados 

são preocupantes, pois, o mesmo ocasiona a diminuição ou exclusão da riqueza e densidade de 

espécies arbórea com PM, PNM e de PUM  como também uma mudança na estrutura 

vegetacional que pode torna-se  irreversível a depender da fitofisionomia florestal.  

 

Fonte: Marllus Rafael Almeida 

a b 

c d 
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8 CONCLUSÃO  

 

• Os incêndios florestais impactaram na densidade de espécies potencialmente úteis ao 

seres humanos, em todas as classes de uso potencial madeireiro, não madeireiro e 

potencial de uso múltiplo; 

• O fogo recorrente causou uma redução drástica em indivíduos arbóreos potencialmente 

úteis para o homem; 

• Após o impacto do fogo, as áreas analisadas apresentaram acentuada abundância de 

espécies pioneiras. Algumas dessas espécies possuem uso humano em todas as classes 

analisadas (potencial madeireiro, não madeireiro e potencial de uso múltiplo), como 

também apresentam altos valores de importância.  

• Mesmo com a degradação florestal pelo fogo, algumas espécies úteis ao homem são 

mantidas, apesar de uma redução considerável. Todos os fatores que degradam a floresta 

na Amazônia devem ser evitados e, quando ocorrer degradação, os remanescentes 

florestais devem ser mantidos devido aos seus serviços ecológicos, sociais, alimentares 

e econômicos. 

• Mesmo com toda a riqueza de espécies existentes nessa floresta, com importância 

ecológica e com potencial de uso, elas são impactadas por incêndios florestais e, por 

isso, é necessário que Governo e sociedade, em geral, unam-se para mudar, 

urgentemente,esse ambiente de destruição e degradação que afetam a saúde da floresta 

e o bem-estar do ser humano. 

• Novos estudos, também, devem ser realizados para melhorar a compreensão de todos 

os mecanismos de degradação que afetam as populações de espécies úteis para os seres 

humanos nos diversos tipos de vegetação da Amazônia. 
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Apêndice A 

Relação das espécies com potencial madeireiro (PM), potencial não madeireiro (PNM) e de uso 

múltiplos. As espécies com asteriscos (*) são espécies de palmeiras de uso úteis aos humanos. 

 

Espécies Família  PM PNM PUM Referências 

Abarema jupunba (Willd.) Britton & 

Killip 
Fabaceae x     

(SANTOS; VALE JÚNIOR; 

BARBOSA, 2013) 

Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. 

& Hook.f. 
Opiliaceae x   (MARQUETE, 2005;  REIS et 

al., 2010; CARVALHO, 2014) 

Albizia niopoides (Spruce ex Benth.) 

Burkart 
Fabaceae x     (CARVALHO, 2008) 

Allantoma lineata (Mart. ex O. Berg) 

Miers 
Lecythidaceae x   (SNIF, 2010; BRANDES et al., 

2020) 

Amburana acreana (Ducke) A.C.Sm. Fabaceae 
  

 
 

  x 
(DEUS et al., 1993;  
CARVALHO, 2006; SNIF, 

2010) 

Anacardium spruceanum Benth. ex 

Engl. 
Anacardiaceae x   (PAULA; ALVES,1973; SNIF, 

2010) 

Andira inermis (W. Wright) DC. Fabaceae x     

(AMARAL et al., 1998;    

(HARVEY et al., 2011; CRUZ, 

2021) 

Antrocaryon amazonicum (Ducke) B.L. 
Burtt & A.W. Hill 

Anacardiaceae  x  (SHANLEY; MEDINA, 2005; 
SOUSA et al., 2018) 

Apeiba membranacea Spruce ex Benth. Malvaceae x     (ORTÍZ, 1998; MATOS, 2013) 

Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr. Fabaceae x   (ARAUJO, 2018; SNIF, 2010; 

BRANDES et al., 2020) 

Aspidosperma desmanthum Benth. ex 
Müll.Arg. 

Apocynaceae x     
(AMARAL et al., 1998; SNIF, 
2010; CYSNEIROS et al., 2018) 

Aspidosperma macrocarpon Mart. & 

Zucc. 
Apocynaceae x   (CARRERO et al., 2014; SNIF, 

2010) 

Aspidosperma nitidum Benth. ex 

Müll.Arg. 
Apocynaceae   x   

(RIBEIRO et al., 1999; 

BEZERRA et al.,2015; SALES, 

2019) 

Aspidosperma vargasii A.DC. Apocynaceae x   (ARAÚJO; SILVA, 2000; 

ARAUJO, 2018) 

*Astrocaryum aculeatum G. Mey. Arecaceae   x   

(MOUSSA; KAHN, 1997; 

BALSLEV; MORAES, 1989; 

DIDONET, 2012; 

*Astrocaryum murumuru Mart. Arecaceae  x  
(BALSLEV et al., 2008; 
BEZERRA, 2012; CRUZ et al., 

2017) 

Astronium lecointei Ducke Anacardiaceae x     
(ARAÚJO; SILVA, 2000; 

(SNIF, 2010; REIS et al., 2010)              

*Attalea butyracea (Mutis ex L.f.) 

Wess.Boer 
Arecaceae  x  

(OLIVARES; GALEANO, 

2013;  BALSLEV et al., 2008; 

BERNAL et al., 2010) 

*Attalea phalerata Mart. ex Spreng. Arecaceae   x   
(BALSLEV; MORAES, 1989 
NEGRELLE, 2013; 

NEGRELLE, 2015) 

*Bactris gasipaes Kunth Arecaceae  x  
(BALSLEV; MORAES, 1989; 

FERREIRA; PENA, 2003; 
BALSLEV et al., 2008) 

Batocarpus amazonicus (Ducke) 

Fosberg  
Moraceae x     

(ARAÚJO; SILVA, 2000; 

OBERMÜLLER et al., 2011) 

Bertholletia excelsa Bonpl. Lecythidaceae   x 
(SNIF, 2010; CAETANO 
ANDRADE et al., 2019;       

SOUZA et al., 2008)                                      



73 

 

Espécies Família  PM PNM PUM Referências 

Bixa arborea Huber Bixaceae x     
(SNIF, 2010; FURINI et al., 

2021) 

Bowdichia nitida Spruce ex Benth. Fabaceae x   (SNIF, 2010; SOARES; MELO; 
LISBOA, 2014)                                                    

Brosimum acutifolium Huber Moraceae x     
(SNIF, 2010; CYSNEIROS et 

al., 2018)              

Brosimum guianense (Aubl.) Huber Moraceae x   (CYSNEIROS et al., 2018; 
ALMEIDA; JARDIM, 2012;  

Brosimum lactescens (S. Moore) C.C. 

Berg 
Moraceae   x   

(SANTOS et al., 2021; 

CARNEIRO; SANTOS, 2014)) 

Brosimum rubescens Taub. Moraceae x   (SNIF, 2010; CYSNEIROS et 
al., 2018)                       

Calophyllum brasiliense Cambess. Clusiaceae x     
(AMARAL et al., 1998; 

NAVARRO, 2007; SNIF, 2010) 

Calycophyllum megistocaulum (K. 
Krause) C.M. Taylor 

Rubiaceae x   (ABANTO; CRUZ; BELTRAN, 
2018) 

Calycophyllum spruceanum (Benth.) K. 

Schum. 
Rubiaceae x     

(LORENZI, 1998; ARAÚJO et 

al., 2016) 

Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze Lecythidaceae x   
(LORENZI, 1998; CURY; 

TOMAZELLO, 2011; SILVA; 

SILVA; CORDEIRO, 2012) 

Caryocar brasiliense Cambess. Caryocaraceae   x    (SANTOS et al., 2013)        

Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. Caryocaraceae x   (AMARAL et al., 1998; SNIF, 

2010; REIS et al., 2010) 

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. Caryocaraceae x     
(LORENZI, 1998; SNIF, 2010; 

BRANDES et al., 2020) 

Castilla ulei Warb. Moraceae  x  (SIVIERO et al., 2016) 

Cedrela fissilis Vell. Meliaceae x     
(SNIF, 2010; FILHO; 

SARTORELLI, 2015) 

Cedrela odorata L. Meliaceae x   (DALY; SILVEIRA, 2008 

DEMARCHI et al., 2019) 

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. Malvaceae x     (LORENZI, 1998; SNIF, 2010) 

Clarisia racemosa Ruiz & Pav. Moraceae x   (SNIF, 2010; OBERMÜLLER et 

al., 2011) 

Colubrina glandulosa Perkins Rhamnaceae x     

(CARVALHO, 2003; 

SIEGLOCW; SANTOS; 

MARCHIORI, 2011) 

Copaifera multijuga Hayne Fabaceae   x 
(SNIF, 2010; SIVIERO et al., 
2016) 

Cordia goeldiana Huber Boraginaceae x     
(LORENZI, 1998; (NAHUZ, 

2013; CYSNEIROS et al., 2018) 

Cordia nodosa Lam. Boraginaceae  x  (DOS SANTOS et al., 2014) 

Couratari guianensis Aubl. Lecythidaceae x     
(SNIF, 2010; REIS et al., 2010; 
BRANDES et al., 2020) 

Couratari longipedicellata W.A. 

Rodrigues 
Lecythidaceae x   (PROCÓPIO et al., 2010; CRUZ 

et al., 2011) 

Couroupita guianensis Aubl. Lecythidaceae   x   
(KUMAR et al., 2011;   

MAGALHÃES et al., 2021) 

Dalbergia brasiliensis Vogel Fabaceae x   (CARVALHO, 2003) 
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Espécies Família  PM PNM PUM Referências 

Diclinanona calycina (Diels) R.E.Fr. Annonaceae x     (AMARAL et al., 1998) 

Didymopanax morototoni (Aubl.) Decne. 
& Planch. 

Araliaceae x   (LORENZI, 1998; FRANCO; 
FERREIRA, 2002) 

Dipteryx odorata (Aubl.) Forsyth f. Fabaceae x     

(DALY; SILVEIRA, 2008; 

(SNIF, 2010; BARROSO; 

SALIMON; SILVEIRA, 2011) 

Drypetes variabilis Uittien Putranjivaceae x   (AMARAL et al., 1998; REIS et 

al., 2010) 

Eriotheca globosa (Aubl.) A. Robyns Malvaceae x     
(ARAÚJO; SILVA, 2000; 

(OBERMÜLLER et al., 2011)  

Eriotheca longipedicellata (Ducke) A. 

Robyns 
Malvaceae x   (SNIF, 2010) 

Erisma uncinatum Warm. Vochysiaceae x     
(SNIF, 2010; REIS et al., 2010; 
BRANDES et al., 2020) 

Erythrina verna Vell. Fabaceae  x  (CARVALHO, 2014; 

CARNEIRO; SANTOS, 2014) 

Eschweilera coriacea (DC.) S.A. Mori Lecythidaceae x     (LIMA et al., 2002; SNIF, 2010) 

*Euterpe precatoria Mart. Arecaceae  x  (BALSLEV et al., 2008)  

Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms Phytolaccaceae     x 
(RAIMUNDO et al., 2018;  
(SNIF, 2010) 

Genipa americana L. Rubiaceae   x 
(CARVALHO, 2003; 

BARBOSA et al., 2017) 

Guazuma ulmifolia Lam. Malvaceae   x   
(SIVIERO et al., 2016; 
PEREIRA et al., 2019;      

KUMAR; GURUNANI, 2019) 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 

DC.) Mattos 
Bignoniaceae x   (SNIF, 2010; FILHO; 

SARTORELLI, 2015;  

Handroanthus ochraceus (Cham.) 

Mattos 
Bignoniaceae x     

(SNIF, 2010; ZACHARIAS, 

2020) 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S. 

Grose 
Bignoniaceae x   (SNIF, 2010; CARRERO et al., 

2014) 

Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) 

Müll.Arg. 
Euphorbiaceae     x 

(MACHADO, 2008; SNIF, 

2010) 

Himatanthus articulatus (Vahl) 

Woodson 
Apocynaceae  x  (SEGOVIA, 2003; SEQUEIRA 

et al., 2009) 

Hura crepitans L. Euphorbiaceae     x 
(SNIF, 2010; OWOJUYIGBE et 

al., 2020) 

Hymenaea courbaril L. Fabaceae x   (SNIF, 2010; CARRERO et al., 

2014) 

Hymenaea oblongifolia Huber Fabaceae x     (SNIF, 2010; ARAUJO, 2018) 

Hymenolobium pulcherrimum Ducke. Fabaceae x   (AMARAL et al., 1998; SNIF, 

2010) 

Inga alba (Sw.) Willd. Fabaceae     x (CAVALCANTE, 1979 

Inga capitata Desv. Fabaceae  x  (SALOMÃO et al., 2007; 
SILVA et al., 2014) 

Inga edulis Mart. Fabaceae   x   
(CAVALCANTE, 1979; 
SALOMÃO et al., 2007) 

*Iriartea deltoidea Ruiz & Pav. Arecaceae  x  (BALSLEV; MORAES, 1989; 

BALSLEV et al., 2008) 

Iryanthera juruensis Warb. Myristicaceae   x   (RIOS; JR, 2011) 
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Espécies Família  PM PNM PUM Referências 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don Bignoniaceae x   
(NASCIMENTO; GARCIA; 
DIÁZ, 2016;  PAUMGARTTEN 

et al., 2018) 

Laetia procera (Poepp.) Eichler Salicaceae x     
(SNIF, 2010; CYSNEIROS et 

al., 2018) 

Manilkara bidentata (A.DC.) A. Chev. Sapotaceae x   (AMARAL et al., 1998; SNIF, 

2010) 

Maquira sclerophylla (Ducke) C.C. Berg Moraceae x     (SNIF, 2010; REIS et al., 2010) 

Martiodendron elatum (Ducke) Gleason Fabaceae x   (SNIF, 2010; CYSNEIROS et 
al., 2018) 

Matisia cordata Humb. & Bonpl. Malvaceae   x   
(ALEGRÍA; HOYOS; PRADO, 

2007; RIOS; JR, 2011) 

*Mauritia flexuosa L.f.  Arecaceae  x  

(BALSLEV et al., 2008; 
GILMORE; ENDRESS; HORN, 

2013; RULL; MONTOYA, 

2014) 

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex 
Mez 

Lauraceae x     
(SNIF, 2010; CYSNEIROS et 
al., 2018; VIEIRA et al., 2021) 

Micropholis venulosa (Mart. & Eichler) 

Pierre 
Sapotaceae x   (NAHUZ, 2013) 

Myroxylon balsamum (L.) Harms Fabaceae x     
(ARAUJO, 2018; CYSNEIROS 
et al., 2018) 

Ochroma pyramidale (Cav. ex Lam.) 

Urb. 
Malvaceae x   (LORENZI, 1998; 

CARVALHO, 2010) 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) Mez Lauraceae x     
(LIMA et al., 2002; SILVA et 

al., 2021) 

Ocotea nigrescens Vicent. Lauraceae x   
 (CYSNEIROS et al., 2018) 

*Oenocarpus bataua Mart. Arecaceae   x   

(BALSLEV et al., 2008; 

GILMORE; ENDRESS; HORN, 

2013) 

*Oenocarpus minor Mart. Arecaceae  x  (MENDONÇA et al., 2008; 
MESA; GALEANO, 2013) 

Ormosia grossa Rudd Fabaceae   x   (PINHEIRO et al., 2021) 

Osteophloeum platyspermum (Spruce ex 
A.DC.) Warb. 

Myristicaceae x   (AMARAL et al., 1998; SILVA 
et al., 2021) 

Parkia multijuga Benth. Fabaceae x     
 (FERRAZ et al., 2004; SNIF, 

2010) 

Parkia nitida Miq. Fabaceae x    (AMARAL et al., 1998; 
CARRERO et al., 2014) 

Parkia pendula (Willd.) Benth. ex Walp. Fabaceae x     
(FERRAZ et al., 2004; SNIF, 

2010) 

Platonia insignis Mart. Clusiaceae  x  (CAVALCANTE, 1979; 
BORGES; REZENDE, 2000) 

Platymiscium trinitatis Benth. Fabaceae x     
 (SOUZA; SILVA; DANTAS, 

2001; SNIF, 2010) 

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. Sapotaceae   x 
(FILHO; SARTORELLI, 2015; 

CYSNEIROS et al., 2018) 

Pouteria reticulata (Engl.) Eyma Sapotaceae x     (REIS et al., 2010) 

Protium amazonicum (Cuatrec.) Daly Burseraceae  x   (FERREIRA et al., 2022) 

Protium apiculatum Swart Burseraceae x     
(AMARAL et al., 1998; 
CYSNEIROS et al., 2018) 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Burseraceae x   (SNIF, 2010; CYSNEIROS et 

al., 2018) 
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Espécies Família  PM PNM PUM Referências 

Pterocarpus rohrii Vahl Fabaceae x     
(CARVALHO, 2008; SNIF, 
2010) 

Qualea tessmannii Mildbr. Vochysiaceae x   (ARAUJO, 2015) 

Roupala montana Aubl. Proteaceae x     (SNIF, 2010; ARAUJO, 2015) 

Schizolobium amazonicum Huber ex 
Ducke 

Fabaceae x   
(CARVALHO, 2006; 
OBERMÜLLER et al., 2011; 

CARRERO et al., 2014) 

Sextonia rubra (Mez) van der Werff Lauraceae x     
(TELES, 2009; CYSNEIROS et 

al., 2018) 

Simarouba amara Aubl. Simaroubaceae x   (LORENZI, 1998; SNIF, 2010)  

*Socratea exorrhiza (Mart.) H. Wendl. Arecaceae   x   
(BALSLEV; MORAES, 1989; 

BALSLEV et al., 2008)  

Spondias mombin L. Anacardiaceae   x 
(AYOKA et al., 2008;          

TIBURSKI et al., 2011) 

Spondias testudinis J.D. Mitch. & Daly Anacardiaceae   x   (SHANLEY; MEDINA, 2005) 

Sterculia excelsa Mart. Malvaceae x   (SNIF, 2010; CYSNEIROS et 

al., 2018) 

Stryphnodendron pulcherrimum (Willd.) 

Hochr. 
Fabaceae x     

(PEREIRA; CRUZ; BARROS, 

2016; SANTOS et al., 2020) 

Swietenia macrophylla King Meliaceae x   
(GROGAN; BARRETO; 

VERÍSSIMO, 2002;             

SNIF, 2010) 

Symphonia globulifera L.f. Clusiaceae x     
(BENTES-GAMA; 
SCOLFORO; GAMA, 2002; 

SNIF, 2010) 

Tapirira guianensis Aubl. Anacardiaceae x   
(CARVALHO, 2006; 

SANTANA et al., 2009; SNIF, 
2010) 

Terminalia amazonia (J.F. Gmel.) Exell Combretaceae x     
(SNIF, 2010; BRAGA et al., 

2011) 

Theobroma cacao L. Malvaceae  x  (SALOMÃO et al., 2007; 

VEGA; KWIK-URIBE, 2012) 

Theobroma speciosum Willd. ex Spreng. Malvaceae   x   

(NETO; SILVA, 2011; 

BARBOSA; FRANÇA; RUZ, 

2019) 

Theobroma subincanum Mart. Malvaceae  x  
(SALOMÃO et al., 2007; 
ARENAS-DE-SOUZA et al., 

2016) 

Trattinnickia burserifolia Mart. Burseraceae x     
(SNIF, 2010; CYSNEIROS et 

al., 2018) 

Vatairea paraensis Ducke Fabaceae x   
(CYSNEIROS et al., 2018) 

Vatairea sericea (Ducke) Ducke Fabaceae x     
(ARAUJO, 2015; ARAUJO, 
2018) 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. Rutaceae   x   

(JULLIAN et al., 2006; SILVA; 

FIGUEIREDO; YANO, 2007; 

CARNEIRO; SANTOS, 2014) 
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Apêndice B 

Relação das espécies pioneiras, segundo revisão de literatura com potencial de uso. 
 

Espécies Família Referência 

Abarema jupunba (Willd.) Britton & 
Killip 

Fabaceae 
SANTOS; DO VALE JUNIOR; BARBOSA 
(2013) (SANTOS; JÚNIOR; BARBOSA, 2013) 

Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & 

Hook.f. 
Opiliaceae 

(PINHEIRO et al., 2007; AMARAL et al., 

2009) 

Albizia niopoides (Spruce ex Benth.) 

Burkart 
Fabaceae (CARVALHO, 2008; BARBEIRO et al., 2018) 

Apeiba membranacea Spruce ex Benth. Malvaceae (ZALAMEA et al., 2015) 

Calycophyllum spruceanum (Benth.) K. 

Schum. 
Rubiaceae (ALMEIDA, 2003; (CORNELIUS et al., 2018) 

Caryocar brasiliense Cambess. Caryocaraceae (CARVALHO, 2008) 

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. Malvaceae (ZOTZ; WINTER, 1994; (D’OLIVEIRA, 2000) 

Colubrina glandulosa Perkins Rhamnaceae (BARBOSA et al., 2017) 

Cordia goeldiana Huber Boraginaceae (D’OLIVEIRA, 2000) 

Erythrina verna Vell. Fabaceae (MOTTA; BENVENUTTI; ANTUNES, 1997) 

Erisma uncinatum Warm. Vochysiaceae (ALMEIDA, 2003) 

Eschweilera coriacea (DC.) S.A. Mori Lecythidaceae (LIRA, 2011; PAIXÃO; SILVEIRA, 2020) 

Genipa americana L. Rubiaceae 
(MOTTA; BENVENUTTI; ANTUNES, 1997; 
AMARAL et al., 2009) 

Guazuma ulmifolia Lam. Malvaceae (BARBOSA et al., 2017) 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S. 

Grose 
Bignoniaceae (MOTTA; BENVENUTTI; ANTUNES, 1997) 

Inga alba (Sw.) Willd. Fabaceae (PARRON; RIBEIRO, 2000) 

Inga capitata Desv. Fabaceae (JACOBSEN et al., 2012) 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don Bignoniaceae  (GURGEL, 2006; (AMARAL et al., 2009) 

Laetia procera (Poepp.) Eichler Salicaceae (SILVA et al., 2006) 

Maquira sclerophylla (Ducke) C.C. Berg Moraceae (AMARAL et al., 2009) 

Ochroma pyramidale (Cav. ex Lam.) Urb. Malvaceae 
(MARENCO; GONÇALVES; VIEIRA, 2001; 

ZALAMEA et al., 2015) 

Pterocarpus rohrii Vahl Fabaceae (CARVALHO, 2008) 

Schizolobium amazonicum Huber ex 

Ducke 
Fabaceae (CARVALHO, 2006; AMARAL et al., 2009) 

Stryphnodendron pulcherrimum (Willd.) 

Hochr. 
Fabaceae (AMARAL et al., 2009) 

Tapirira guianensis Aubl. Anacardiaceae 
(AMARAL et al., 2009; FERNANDES; 

VENTURIERI; JARDIM, 2012) 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. Rutaceae 
(MOTTA; BENVENUTTI; ANTUNES, 1997; 

AMARAL et al., 2009) 
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Apêndice C 

Análise fitossociológica ordenada por tipologia florestal e potencial de uso em ordem 

decrescente. Os parâmetros fitossociológicos calculados para cada espécie foram: (N) Número 

total de indivíduos, (DA) densidade absoluta, (DR) densidade relativa, (FA) frequência 

absoluta, (FR) frequência relativa, (DoA) dominância absoluta, (DoR) dominância relativa e 

(IVI) índice de valor de importância. 

Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

CF 

NQ(PM) 

Brosimum rubescens Taub. 18 14,4 20,69 0,60 7,69 0,30 19,7 16,03 

Parkia nitida Miq. 4 3,20 4,60 0,40 5,13 0,30 19,85 9,86 

Osteophloeum platyspermum 

(Spruce ex A.DC.) Warb. 7 5,60 8,05 0,60 7,69 0,10 6,54 7,43 

Eschweilera coriacea (DC.) S.A. 
Mori. 8 6,40 9,20 0,40 5,13 0,08 5,04 6,45 

Allantoma lineata (Mart. ex O. 

Berg) Miers 6 4,80 6,90 0,40 5,13 0,10 6,39 6,14 

Manilkara bidentata (A.DC.) A. 
Chev.   6 4,80 6,90 0,20 2,56 0,09 6,18 5,21 

Parkia multijuga Benth 2 1,60 2,30 0,40 2,56 0,14 9,30 4,72 

Clarisia racemosa Ruiz & Pav. 4 3,20 4,60 0,60 7,69 0,03 1,76 4,68 

Protium heptaphyllum (Aubl.) 
Marchand 6 4,80 6,90 0,40 5,13 0,03 1,68 4,57 

Couratari longipedicellata W.A. 

Rodrigues. 3 2,40 3,45 0,40 5,13 0,07 4,92 4,50 

Hymenolobium pulcherrimum 
Ducke. 3 2,40 3,45 0,40 5,13 0,03 3,93 4,17 

Tapirira guianensis Aubl. 3 2,40 3,45 0,20 2,56 0,07 4,51 3,51 

Maquira sclerophylla (Ducke) 

C.C. Ber 2 1,60 2,30 0,40 5,13 0,01 0,78 2,74 

Pterocarpus rohrii Vahl. 2 1,60 2,30 0,40 5,13 0,03 0,45 2,62 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) 

Mez. 2 1,60 2,30 0,40 5,13 0,005 0,32 2,58 

Anacardium spruceanum Benth. ex 
Engl. 2 1,60 2,30 0,20 2,56 0,03 2,28 2,38 

Calycophyllum megistocaulum (K. 

Krause) C.M. Taylor 2 1,60 2,30 0,20 2,56 0,03 1,71 2,19 

Hymenaea oblongifolia Huber 1 0,80 1,15 0,20 2,56 0,03 2,08 1,93 

Calophyllum brasiliense Cambess. 1 0,80 1,15 0,20 2,56 0,02 1,10 1,60 

Buchenavia grandis Ducke. 1 0,80 1,15 0,20 2,56 0,01 0,72 1,48 

Didymopanax morototoni (Aubl.) 

Decne. & Planch. 1 0,80 1,15 0,20 2,56 0,01 0,40 1,37 

Astronium lecointei Ducke 1 0,80 1,15 0,20 2,56 0,00 0,16 1,29 

Brosimum acutifolium Huber 1 0,80 1,15 0,20 2,56 0,00 0,11 1,28 

Symphonia globulifera L.f. 1 0,80 1,15 0,20 2,56 0,00 0,11 1,27 

CF Q' 

(PM) 

Eschweilera coriacea (DC.) S. A. 

Mori. 11 0,55 16,67 0,80 10,26 0,17 33,24 20,05 

Tapirira guianensis Aubl. 11 0,55 16,67 0,80 10,26 0,04 7,79 11,57 

         

 

Osteophloeum platyspermum 

(Spruce ex A.DC.) Warb. 7 0,35 10,61 1,00 12,82 0,04 7,32 10,25 

Laetia procera (Poepp.) Eichler 11 0,55 16,67 0,60 7,69 0,03 6,39 10,25 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Vatairea sericea (Ducke) Ducke 4 0,20 6,06 0,60 7,69 0,04 7,47 7,07 

Allantoma lineata (Mart. ex O. 

Berg) Miers 2 0,10 3,03 0,40 5,13 0,05 9,23 5,80 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 3 0,15 4,55 0,60 7,69 0,02 3,52 5,25 

Clarisia racemosa Ruiz & Pav. 3 0,15 4,55 0,40 5,13 0,02 4,75 4,81 

Protium heptaphyllum (Aubl.) 

Marchand 2 0,10 3,03 0,40 5,13 0,02 4,24 4,13 

Pterocarpus rohrii Vahl. 3 0,15 4,55 0,40 5,13 0,01 2,34 4,00 

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. 1 0,05 1,52 0,20 2,56 0,02 4,56 2,88 

Anacardium spruceanum Benth. ex 

Engl. 1 0,05 1,52 0,20 2,56 0,02 4,02 2,70 

Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 1 0,05 1,52 0,20 2,56 0,01 1,99 2,02 

Hymenolobium pulcherrimum 

Ducke. 1 0,05 1,52 0,20 2,56 0,00 0,75 1,61 

Calophyllum brasiliense Cambess. 1 0,05 1,52 0,20 2,56 0,00 0,70 1,59 

Brosimum acutifolium Huber 1 0,05 1,52 0,20 2,56 0,00 0,57 1,55 

Brosimum rubescens Taub. 1 0,05 1,52 0,20 2,56 0,00 0,51 1,53 

Parkia nitida Miq. 1 0,05 1,52 0,20 2,56 0,00 0,32 1,47 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) 

Mez. 1 0,05 1,52 0,20 2,56 0,00 0,31 1,46 

CF NQ 

(PNM) 

Oenocarpus bataua Mart. 74 3,70 88,10 0,80 30,77 0,43 88,46 69,11 

Theobroma subincanum Mart. 3 0,15 3,57 0,60 23,08 0,01 2,24 9,63 

Aspidosperma nitidum Benth. ex 

Müll.Arg. 2 0,10 2,38 0,40 15,38 0,02 5,11 7,63 

Mauritia flexuosa L.f. 1 0,05 1,19 0,20 7,69 0,01 2,49 3,79 

Euterpe precatoria Mart. 2 0,10 2,38 0,20 7,69 0,00 0,90 3,66 

Astrocaryum aculeatum G. Mey. 1 0,05 1,19 0,20 7,69 0,00 0,40 3,09 

Socratea exorrhiza (Mart.) H. 
Wendl. 1 0,05 1,19 0,20 7,69 0,00 0,39 3,09 

CF Q' 

(PNM) 

Oenocarpus bataua Mart. 3 0,15 50,0 0,40 40 0,02 52,36 47,45 

Astrocaryum aculeatum G. Mey. 1 0,05 16,7 0,20 20 0,01 24,55 20,41 

Aspidosperma nitidum Benth. ex 
Müll.Arg. 1 0,05 16,7 0,20 20 0,01 14,94 17,20 

Theobroma subincanum Mart. 1 0,05 16,7 0,20 20 0,00 8,15 14,94 

 

 

 

 

 

 

CA NQ 

(PM) 

Sextonia rubra (Mez) van der 
Werff 73 3,65 68,87 0,60 12 2,15 80,97 53,94 

Osteophloeum platyspermum 

(Spruce ex A.DC.) Warb. 4 0,20 3,77 0,60 12 0,04 1,45 5,74 

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. 
ex Mez. 3 0,15 2,83 0,60 12 0,05 2,06 5,63 

Hymenolobium pulcherrimum 

Ducke. 3 0,15 2,83 0,40 8 0,16 6,01 5,61 

Brosimum rubescens Taub. 3 0,15 2,83 0,60 12 0,02 0,94 5,26 

Tapirira guianensis Aubl. 5 0,25 4,72 0,40 8 0,04 1,54 4,75 

Eschweilera coriacea (DC.) S. A. 

Mori. 5 0,25 4,72 0,40 8 0,03 1,25 4,65 

Calophyllum brasiliense Cambess. 2 0,10 1,89 0,40 8 0,05 1,75 3,88 

Protium heptaphyllum (Aubl.) 

Marchand 4 0,20 3,77 0,20 4 0,07 2,47 3,42 

Simarouba amara Aubl. 1 0,05 0,94 0,20 4 0,02 0,61 1,85 

CF Q’ 

(PM) 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Anacardium spruceanum Benth. ex 

Engl. 1 0,05 0,94 0,20 4 0,01 0,53 1,83 

Pterocarpus rohrii Vahl. 1 0,05 0,94 0,20 4 0,01 0,37 1,77 

Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 1 0,05 0,94 0,20 4 0,00 0,06 1,67 

CA NQ 

(PNM) 

Oenocarpus bataua Mart. 43 2,15 87,76 0,60 37,5 0,23 80,97 68,74 

Aspidosperma nitidum Benth. ex 

Müll.Arg. 3 0,15 6,12 0,40 25 0,03 11,10 14,07 

Theobroma subincanum Mart. 2 0,10 4,08 0,40 25 0,01 2,20 10,43 

Mauritia flexuosa L.f. 1 0,05 2,04 0,20 12,5 0,02 5,73 6,76 

FABD NQ 

(PM) 

Handroanthus serratifolius (Vahl) 
S. Grose 27 2,70 12,98 1,00 6,17 0,51 19,32 12,82 

Pterocarpus rohrii Vahl 33 3,30 15,87 1,00 6,17 0,29 10,99 11,01 

Drypetes variabilis Uittien 36 3,60 17,31 1,00 6,17 0,15 5,80 9,76 

Dipteryx odorata (Aubl.) Forsyth 
f. 3 0,30 1,44 0,40 2,47 0,47 17,87 7,26 

Handroanthus impetiginosus 

(Mart. ex DC.) Mattos 4 0,40 1,92 0,40 2,47 0,31 11,92 5,44 

Batocarpus amazonicus (Ducke) 
Fosberg 9 0,90 4,33 0,60 3,70 0,12 4,67 4,23 

Myroxylon balsamum (L.) Harms 10 1,00 4,81 0,80 4,94 0,07 2,73 4,16 

Astronium lecointei Ducke 8 0,80 3,85 1,00 6,17 0,05 1,99 4,00 

Dalbergia brasiliensis Vogel 6 0,60 2,88 0,80 4,94 0,09 3,38 3,73 

Cedrela odorata L. 10 1,00 4,81 0,60 3,70 0,07 2,57 3,69 

Protium apiculatum Swart 9 0,90 4,33 0,60 3,70 0,03 1,29 3,11 

Didymopanax morototoni (Aubl.) 

Decne. & Planch. 5 0,50 2,40 0,80 4,94 0,04 1,56 2,97 

Brosimum acutifolium Huber 3 0,30 1,44 0,60 3,70 0,09 3,49 2,88 

Vatairea paraensis Ducke 4 0,40 1,92 0,60 3,70 0,02 0,85 2,16 

Platymiscium trinitatis Benth. 3 0,30 1,44 0,60 3,70 0,03 1,13 2,09 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) 
Mez 4 0,40 1,92 0,60 3,70 0,01 0,54 2,05 

Clarisia racemosa Ruiz & Pav. 5 0,50 2,40 0,40 2,47 0,03 1,05 1,97 

Brosimum guianense (Aubl.) 

Huber 3 0,30 1,44 0,60 3,70 0,01 0,55 1,90 

Hymenaea courbaril L. 4 0,40 1,92 0,40 2,47 0,01 0,56 1,65 

Schizolobium amazonicum Huber 

ex Ducke 2 0,20 0,96 0,20 1,23 0,07 2,66 1,62 

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. 
ex Mez 2 0,20 0,96 0,40 2,47 0,04 1,40 1,61 

Aspidosperma vargasii A.DC. 3 0,30 1,44 0,40 2,47 0,01 0,41 1,44 

Qualea tessmannii Mildbr. 2 0,20 0,96 0,40 2,47 0,29 0,67 1,37 

Diclinanona calycina (Diels) 
R.E.Fr. 2 0,20 0,96 0,40 2,47 0,01 0,38 1,27 

Apuleia leiocarpa (Vogel) 

J.F.Macbr. 2 0,20 0,96 0,40 2,47 0,00 0,16 1,20 

Manilkara bidentata (A.DC.) 
A.Chev. 2 0,20 0,96 0,20 1,23 0,02 0,79 1,00 

Bixa arborea Huber 2 0,20 0,96 0,20 1,23 0,01 0,43 0,88 

Ocotea nigrescens Vicent. 2 0,20 0,96 0,20 1,23 0,01 0,37 0,86 

Parkia nitida Miq. 1 0,10 0,48 0,20 1,23 0,01 0,29 0,67 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Agonandra brasiliensis Miers ex 

Benth. & Hook.f. 1 0,10 0,48 0,20 1,23 0,00 0,10 0,60 

Tapirira guianensis Aubl. 1 0,10 0,48 0,20 1,23 0,00 0,07 0,59 

FABD Q' 

(PM) 

Handroanthus serratifolius (Vahl) 

S. Grose 15 1,50 15,46 1,00 9,26 0,30 23,64 16,12 

Pterocarpus rohrii Vahl 13 1,30 13,40 1,00 9,26 0,13 10,42 11,03 

Drypetes variabilis Uittien 15 1,50 15,46 1,00 9,26 0,10 8,03 10,92 

Myroxylon balsamum (L.) Harms 8 0,80 8,25 0,80 7,41 0,07 5,55 7,07 

Apuleia leiocarpa (Vogel) 

J.F.Macbr. 2 0,20 2,06 0,40 3,70 0,16 12,73 6,16 

Platymiscium trinitatis Benth. 5 0,50 5,15 0,60 5,56 0,05 3,95 4,89 

Colubrina glandulosa Perkins 6 0,60 6,19 0,20 1,85 0,06 4,80 4,28 

Astronium lecointei Ducke 5 0,50 5,15 0,60 5,56 0,02 1,39 4,03 

Handroanthus impetiginosus 

(Mart. ex DC.) Mattos 2 0,20 2,06 0,40 3,70 0,06 4,97 3,58 

Didymopanax morototoni (Aubl.) 

Decne. & Planch. 4 0,40 4,12 0,60 5,56 0,01 0,79 3,49 

Agonandra brasiliensis Miers ex 

Benth. & Hook.f. 2 0,20 2,06 0,40 3,70 0,06 4,67 3,48 

Hymenaea courbaril L. 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,09 7,45 3,44 

Diclinanona calycina (Diels) 

R.E.Fr. 2 0,20 2,06 0,40 3,70 0,03 2,32 2,69 

Ocotea nigrescens Vicent. 2 0,20 2,06 0,40 3,70 0,01 1,09 2,28 

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. 

ex Mez 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,02 1,95 1,61 

Cedrela odorata L. 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,02 1,66 1,51 

Parkia nitida Miq. 2 0,20 2,06 0,20 1,85 0,00 0,30 1,41 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) 

Mez 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,01 1,03 1,30 

Aspidosperma vargasii A.DC. 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,01 0,60 1,16 

Sterculia excelsa Mart. 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,01 0,54 1,14 

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,01 0,53 1,14 

Manilkara bidentata (A.DC.) 

A.Chev. 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,01 0,43 1,11 

Vatairea sericea (Ducke) Ducke 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,00 0,29 1,06 

Protium apiculatum Swart 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,29 0,25 1,05 

Eriotheca globosa (Aubl.) A. 

Robyns 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,00 0,17 1,02 

Clarisia racemosa Ruiz & Pav. 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,00 0,16 1,01 

Qualea tessmannii Mildbr. 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,00 0,14 1,01 

Swietenia macrophylla King 1 0,10 1,03 0,20 1,85 0,00 0,13 1,00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Attalea phalerata Mart. ex Spreng. 39 3,90 17,65 1,00 8,33 0,47 17,65 14,54 

Castilla ulei Warb. 17 1,70 7,69 0,80 6,67 0,62 23,04 12,47 

Attalea butyracea (Mutis ex L.f.) 

Wess.Boer 22 2,20 9,95 0,60 5,00 0,41 15,33 10,10 

Aspidosperma nitidum Benth. ex 
Müll.Arg. 23 2,30 10,41 1,00 8,33 0,26 9,80 9,51 

Matisia cordata Humb. & Bonpl. 15 1,50 6,79 1,00 8,33 0,20 7,37 7,50 

Astrocaryum murumuru Mart. 22 2,20 9,95 1,00 8,33 0,09 3,20 7,16 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

 

 

 

FABD NQ 

(PNM) 

Inga capitata Desv. 14 1,40 6,33 0,80 6,67 0,03 1,20 4,73 

Erythrina verna Vell. 7 0,70 3,17 0,40 3,33 0,14 5,25 3,92 

Cordia nodosa Lam. 7 0,70 3,17 0,60 5,00 0,07 2,66 3,61 

Euterpe precatoria Mart. 9 0,90 4,07 0,60 5,00 0,04 1,65 3,57 

Platonia insignis Mart. 8 0,80 3,62 0,60 5,00 0,04 1,57 3,40 

Theobroma speciosum Willd. ex 

Spreng. 8 0,80 3,62 0,60 5,00 0,03 1,19 3,27 

Iriartea deltoidea Ruiz & Pav. 8 0,80 3,62 0,20 1,67 0,09 3,18 2,82 

Couroupita guianensis Aubl. 2 0,20 0,90 0,40 3,33 0,09 3,45 2,56 

Theobroma cacao L. 3 0,30 1,36 0,60 5,00 0,01 0,21 2,19 

Bactris gasipaes Kunth 5 0,50 2,26 0,20 1,67 0,01 0,51 1,48 

Brosimum lactescens (S.Moore) 
C.C.Berg 3 0,30 1,36 0,20 1,67 0,01 0,30 1,11 

Caryocar brasiliense Cambess. 1 0,10 0,45 0,20 1,67 0,01 1,07 1,06 

Ormosia grossa Rudd 1 0,10 0,45 0,20 1,67 0,02 0,79 0,97 

Socratea exorrhiza (Mart.) H. 
Wendl. 2 0,20 0,90 0,20 1,67 0,01 0,26 0,94 

Oenocarpus minor Mart. 2 0,20 0,90 0,20 1,67 0,00 0,14 0,90 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 1 0,10 0,45 0,20 1,67 0,00 0,06 0,73 

Himatanthus articulatus (Vahl) 
Woodson 1 0,10 0,45 0,20 1,67 0,00 0,06 0,73 

Inga edulis Mart. 1 0,10 0,45 0,20 1,67 0,00 0,06 0,73 

FABD Q' 

(PNM) 

Attalea phalerata Mart. ex Spreng. 27 2,70 12,39 1,00 8,62 2,05 62,14 27,71 

Inga capitata Desv. 55 5,50 25,23 1,00 8,62 0,14 4,27 12,71 

Cordia nodosa Lam. 34 3,40 15,60 1,00 8,62 0,01 3,64 9,29 

Astrocaryum murumuru Mart. 18 1,80 8,26 1,00 8,62 0,08 2,46 6,44 

Erythrina verna Vell. 12 1,20 5,50 0,80 6,90 0,22 6,59 6,33 

Matisia cordata Humb. & Bonpl. 12 1,20 5,50 0,80 6,90 0,15 4,71 5,70 

Attalea butyracea (Mutis ex L.f.) 

Wess.Boer 10 1,00 4,59 0,80 6,90 0,18 5,59 5,69 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 12 1,20 5,50 1,00 8,62 0,09 2,82 5,65 

Aspidosperma nitidum Benth. ex 

Müll.Arg. 9 0,90 4,13 0,80 6,90 0,08 2,36 4,46 

Castilla ulei Warb. 5 0,50 2,29 0,60 5,17 0,08 2,49 3,32 

Inga edulis Mart. 6 0,60 2,75 0,60 5,17 0,02 0,60 2,84 

Guazuma ulmifolia Lam. 
6 0,60 2,75 0,60 5,17 0,02 0,47 2,80 

Theobroma speciosum Willd. ex 

Spreng. 2 0,20 0,92 0,40 3,45 0,00 0,15 1,51 

Euterpe precatoria Mart. 4 0,40 1,83 0,20 1,72 0,02 0,67 1,41 

Platonia insignis Mart. 2 0,20 0,92 0,20 1,72 0,01 0,21 0,95 

Couroupita guianensis Aubl. 1 0,10 0,46 0,20 1,72 0,02 0,57 0,92 

Theobroma subincanum Mart. 1 0,10 0,46 0,20 1,72 0,00 0,10 0,76 

Theobroma cacao L. 1 0,10 0,46 0,20 1,72 0,00 0,09 0,76 

Brosimum lactescens (S.Moore) 

C.C.Berg 1 0,10 0,46 0,20 1,72 0,00 0,07 0,75 

Spondias mombin L. 
11 1,10 45,83 0,80 30,77 0,07 19,39 32,00 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

FABD NQ 

(PUM) 

Amburana acreana (Ducke) 

A.C.Sm. 5 0,50 20,83 0,40 15,38 0,17 47,17 27,80 

Hevea brasiliensis (Willd. ex A. 

Juss.) Müll.Arg. 5 0,50 20,83 0,80 30,77 0,02 4,28 18,63 

Gallesia integrifolia (Spreng.) 

Harms 1 0,10 4,17 0,20 7,69 0,09 25,59 12,48 

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 

Radlk. 2 0,20 8,33 0,40 15,38 0,01 3,56 9,09 

FABD Q' 

(PUM) 

Spondias mombin L. 10 1,00 58,82 1,00 45,45 0,27 71,25 58,51 

Amburana acreana (Ducke) 

A.C.Sm. 2 0,20 11,76 0,40 18,18 0,09 24,51 18,15 

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 
Radlk. 2 0,20 11,76 0,40 18,18 0,01 1,85 10,60 

Hura crepitans L. 2 0,20 11,76 0,20 9,09 0,01 1,74 7,53 

Hevea brasiliensis (Willd. ex A. 

Juss.) Müll.Arg. 1 0,10 5,88 0,20 9,09 0,00 0,65 5,21 

FABP 

NQ(PM) 

Drypetes variabilis Uittien 25 2,08 13,23 0,50 3,61 0,14 6,51 7,79 

Apeiba membranacea Spruce ex 

Benth. 9 0,75 4,76 0,67 4,82 0,23 11,17 6,92 

Brosimum acutifolium Huber 4 0,33 2,12 0,50 3,61 0,26 12,32 6,02 

Eriotheca longipedicellata 

(Ducke) A. Robyns 4 0,33 2,12 0,50 3,61 0,24 11,39 5,71 

Aspidosperma vargasii A.DC. 17 1,42 8,99 0,50 3,61 0,07 3,20 5,27 

Clarisia racemosa Ruiz & Pav. 15 1,25 7,94 0,33 2,41 0,07 3,55 4,63 

Cordia goeldiana Huber 10 0,83 5,29 0,67 4,82 0,05 2,38 4,16 

Pterocarpus rohrii Vahl 12 1,00 6,35 0,50 3,61 0,03 1,66 3,88 

Astronium lecointei Ducke 6 0,50 3,17 0,50 3,61 0,09 4,35 3,71 

Hymenaea courbaril L. 2 0,17 1,06 0,33 2,41 0,14 6,84 3,44 

Vatairea paraensis Ducke 9 0,75 4,76 0,50 3,61 0,04 1,77 3,38 

Martiodendron elatum (Ducke) 

Gleason 3 0,25 1,59 0,33 2,41 0,11 5,16 3,05 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 3 0,25 1,59 0,50 3,61 0,08 3,78 2,99 

Handroanthus serratifolius (Vahl) 

S. Grose 4 0,33 2,12 0,50 3,61 0,06 2,78 2,84 

Qualea tessmannii Mildbr. 2 0,17 1,06 0,33 2,41 0,07 3,46 2,31 

Handroanthus ochraceus (Cham.) 
Mattos 6 0,50 3,17 0,33 2,41 0,03 1,32 2,30 

Apuleia leiocarpa (Vogel) 

J.F.Macbr. 3 0,25 1,59 0,17 1,20 0,08 3,70 2,17 

Colubrina glandulosa Perkins 
3 0,25 1,59 0,33 2,41 0,04 1,78 1,92 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) 

Mez 5 0,42 2,65 0,33 2,41 0,01 0,70 1,92 

Hymenaea oblongifolia Huber 3 0,25 1,59 0,33 2,41 0,03 1,39 1,79 

Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos 4 0,33 2,12 0,33 2,41 0,02 0,74 1,76 

Agonandra brasiliensis Miers ex 

Benth. & Hook.f. 2 0,17 1,06 0,33 2,41 0,03 1,66 1,71 

Batocarpus amazonicus (Ducke) 
Fosberg 3 0,25 1,59 0,33 2,41 0,02 0,99 1,66 

Brosimum guianense (Aubl.) 

Huber 5 0,42 2,65 0,17 1,20 0,02 0,75 1,53 

Cedrela odorata L. 3 0,25 1,59 0,33 2,41 0,01 0,47 1,49 

Parkia nitida Miq. 
3 0,25 1,59 0,33 2,41 0,01 0,44 1,48 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Diclinanona calycina (Diels) 

R.E.Fr. 2 0,17 1,06 0,33 2,41 0,01 0,62 1,36 

Myroxylon balsamum (L.) Harms 2 0,17 1,06 0,33 2,41 0,01 0,58 1,35 

Cedrela fissilis Vell. 1 0,08 0,53 0,17 1,20 0,02 0,97 0,90 

Manilkara bidentata (A.DC.) A. 

Chev. 2 0,17 1,06 0,17 1,20 0,00 0,21 0,82 

Eriotheca globosa (Aubl.) A. 

Robyns 2 0,17 1,06 0,17 1,20 0,00 0,20 0,82 

Couratari guianensis Aubl. 2 0,17 1,06 0,17 1,20 0,00 0,20 0,82 

Andira inermis (W.Wright) DC. 2 0,17 1,06 0,17 1,20 0,00 0,17 0,81 

Bowdichia nitida Spruce ex Benth. 1 0,08 0,53 0,17 1,20 0,01 0,65 0,80 

Tapirira guianensis Aubl. 1 0,08 0,53 0,17 1,20 0,01 0,43 0,72 

Parkia pendula (Willd.) Benth. ex 

Walp. 1 0,08 0,53 0,17 1,20 0,01 0,35 0,70 

Pouteria reticulata (Engl.) Eyma 1 0,08 0,53 0,17 1,20 0,01 0,31 0,68 

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. 
ex Mez 1 0,08 0,53 0,17 1,20 0,01 0,30 0,68 

Ocotea nigrescens Vicent. 1 0,08 0,53 0,17 1,20 0,00 0,16 0,63 

Aspidosperma desmanthum Benth. 

ex Müll.Arg. 1 0,08 0,53 0,17 1,20 0,00 0,16 0,63 

Protium heptaphyllum (Aubl.) 

Marchand 1 0,08 0,53 0,17 1,20 0,00 0,15 0,63 

Swietenia macrophylla King 1 0,08 0,53 0,17 1,20 0,00 0,14 0,63 

Stryphnodendron pulcherrimum 
(Willd.) Hochr. 1 0,08 0,53 0,17 1,20 0,00 0,08 0,60 

Sterculia excelsa Mart. 1 0,08 0,53 0,17 1,20 0,00 0,07 0,60 

FABP 

Q'2005 

(PM) 

Apeiba membranacea Spruce ex 
Benth. 18 1,50 15,25 1,00 8,11 0,25 11,20 11,52 

Apuleia leiocarpa (Vogel) J. F. 

Macbr. 7 0,58 5,93 0,50 4,05 0,43 19,50 9,83 

Swietenia macrophylla King 3 0,25 2,54 0,33 2,70 0,42 18,99 8,08 

Pterocarpus rohrii Vahl 7 0,58 5,93 0,33 2,70 0,15 6,93 5,19 

Brosimum acutifolium Huber 6 0,50 5,08 0,67 5,41 0,10 4,40 4,96 

Handroanthus impetiginosus 

(Mart. ex DC.) Mattos 7 0,58 5,93 0,67 5,41 0,07 3,29 4,88 

Astronium lecointei Ducke 6 0,50 5,08 0,67 5,41 0,06 2,77 4,42 

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. 

ex Mez 5 0,42 4,24 0,50 4,05 0,07 3,35 3,88 

Eriotheca longipedicellata 
(Ducke) A. Robyns 5 0,42 4,24 0,50 4,05 0,07 3,22 3,84 

Brosimum guianense (Aubl.) 

Huber 5 0,42 4,24 0,50 4,05 0,04 1,64 3,31 

Sterculia excelsa Mart. 6 0,50 5,08 0,33 2,70 0,05 2,11 3,30 

Aspidosperma vargasii A.DC. 3 0,25 2,54 0,50 4,05 0,02 1,02 2,54 

Handroanthus ochraceus (Cham.) 

Mattos 3 0,25 2,54 0,50 4,05 0,02 0,91 2,50 

Martiodendron elatum (Ducke) 
Gleason 2 0,17 1,69 0,33 2,70 0,07 2,97 2,46 

Handroanthus serratifolius (Vahl) 

S. Grose 3 0,25 2,54 0,33 2,70 0,03 1,30 2,18 

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. 3 0,25 2,54 0,33 2,70 0,03 1,26 2,17 

Cedrela odorata L. 
1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,07 3,27 1,82 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Ocotea nigrescens Vicent. 2 0,17 1,69 0,33 2,70 0,01 0,58 1,66 

Colubrina glandulosa Perkins 2 0,17 1,69 0,33 2,70 0,01 0,32 1,57 

Roupala montana Aubl. 2 0,17 1,69 0,33 2,70 0,01 0,28 1,56 

Trattinnickia burserifolia Mart. 3 0,25 2,54 0,17 1,35 0,01 0,42 1,44 

Hymenaea courbaril L. 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,04 1,98 1,39 

Eriotheca globosa (Aubl.) A. 

Robyns 2 0,17 1,69 0,17 1,35 0,02 1,12 1,39 

Manilkara bidentata (A.DC.) A. 
Chev. 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,04 1,75 1,32 

Batocarpus amazonicus (Ducke) 

Fosberg 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,03 1,24 1,15 

Terminalia amazonia (J.F. Gmel.) 
Exell 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,02 0,88 1,03 

Platymiscium trinitatis Benth. 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,01 0,59 0,93 

Drypetes variabilis Uittien 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,01 0,46 0,89 

Didymopanax morototoni (Aubl.) 
Decne. & Planch. 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,01 0,45 0,88 

Myroxylon balsamum (L.) Harms 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,01 0,38 0,86 

Ochroma pyramidale (Cav. ex 

Lam.) Urb. 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,01 0,30 0,83 

Cariniana estrellensis (Raddi) 

Kuntze 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,00 0,22 0,81 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,00 0,22 0,81 

Hymenaea oblongifolia Huber 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,00 0,21 0,80 

Cordia goeldiana Huber 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,00 0,12 0,77 

Bixa arborea Huber 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,00 0,11 0,77 

Bowdichia nitida Spruce ex Benth. 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,00 0,10 0,77 

Andira inermis (W. Wright) DC. 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,00 0,10 0,77 

Schizolobium amazonicum Huber 

ex Ducke 1 0,08 0,85 0,17 1,35 0,00 0,06 0,75 

FABP 

Q''2005-

2010 (PM) 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 7 0,58 7,45 0,50 5,56 0,17 13,14 8,71 

Erisma uncinatum Warm. 8 0,67 8,51 0,33 3,70 0,12 9,50 7,24 

Ochroma pyramidale (Cav. ex 

Lam.) Urb. 14 1,17 14,89 0,17 1,85 0,04 2,77 6,51 

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. 1 0,08 1,06 0,17 1,85 0,19 14,76 5,89 

Brosimum acutifolium Huber 6 0,50 6,38 0,50 5,56 0,06 4,32 5,42 

Handroanthus serratifolius (Vahl) 

S. Grose 4 0,33 4,26 0,50 5,56 0,08 6,32 5,38 

Apeiba membranacea Spruce ex 

Benth. 5 0,42 5,32 0,33 3,70 0,09 6,99 5,34 

Brosimum guianense (Aubl.) 

Huber 5 0,42 5,32 0,50 5,56 0,03 2,15 4,34 

Aspidosperma vargasii A.DC. 5 0,42 5,32 0,33 3,70 0,04 3,17 4,06 

Dipteryx odorata (Aubl.) Forsyth 
f. 3 0,25 3,19 0,50 5,56 0,00 3,26 4,00 

Hymenaea courbaril L. 1 0,08 1,06 0,17 1,85 0,11 8,82 3,91 

Eschweilera coriacea (DC.) S.A. 

Mori. 3 0,25 3,19 0,50 5,56 0,01 1,09 3,28 

Colubrina glandulosa Perkins 2 0,17 2,13 0,33 3,70 0,04 3,39 3,07 

Terminalia amazonia (J.F. Gmel.) 

Exell 2 0,17 2,13 0,33 3,70 0,04 2,77 2,87 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Sterculia excelsa Mart. 3 0,25 3,19 0,33 3,70 0,02 1,67 2,86 

Hymenaea oblongifolia Huber 2 0,08 2,13 0,17 3,70 0,03 2,26 2,70 

Agonandra brasiliensis Miers ex 

Benth. & Hook.f. 2 0,17 2,13 0,17 1,85 0,05 4,06 2,68 

Astronium lecointei Ducke 2 0,17 2,13 0,33 3,70 0,03 2,04 2,62 

Handroanthus impetiginosus 

(Mart. ex DC.) Mattos 2 0,17 2,13 0,33 3,70 0,02 1,25 2,36 

Ocotea nigrescens Vicent. 2 0,17 2,13 0,17 1,85 0,01 0,97 1,65 

Aspidosperma desmanthum Benth. 

ex Müll.Arg. 2 0,17 2,13 0,17 1,85 0,01 0,46 1,48 

Bowdichia nitida Spruce ex Benth. 2 0,17 2,13 0,17 1,85 0,00 0,37 1,45 

Manilkara bidentata (A.DC.) 
A.Chev. 1 0,08 1,06 0,17 1,85 0,02 1,37 1,43 

Cariniana estrellensis (Raddi) 

Kuntze 1 0,08 1,06 0,17 1,85 0,01 0,70 1,20 

Apuleia leiocarpa (Vogel) 
J.F.Macbr. 1 0,08 1,06 0,17 1,85 0,01 0,45 1,12 

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. 

ex Mez 1 0,08 1,06 0,17 1,85 0,00 0,39 1,10 

Didymopanax morototoni (Aubl.) 
Decne. & Planch. 1 0,08 1,06 0,17 1,85 0,00 0,36 1,09 

Cordia goeldiana Huber 1 0,08 1,06 0,17 1,85 0,00 0,32 1,08 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) 

Mez 1 0,08 1,06 0,17 1,85 0,00 0,29 1,07 

Calycophyllum megistocaulum (K. 

Krause) C.M.Taylor 1 0,08 1,06 0,17 1,85 0,00 0,20 1,04 

Drypetes variabilis Uittien 1 0,08 1,06 0,17 1,85 0,00 0,17 1,03 

Martiodendron elatum (Ducke) 
Gleason 1 0,08 1,06 0,17 1,85 0,00 0,12 1,01 

Pterocarpus rohrii Vahl 1 0,08 1,06 0,17 1,85 0,00 0,12 1,01 

FABP NQ 

(PNM) 

Astrocaryum murumuru Mart. 33 2,75 24,09 0,83 8,93 0,16 10,49 14,50 

Brosimum lactescens (S. Moore) 

C.C.Berg 10 0,83 7,30 0,67 7,14 0,36 23,52 12,65 

Attalea phalerata Mart. ex Spreng. 10 0,83 7,30 0,83 8,93 0,24 15,53 10,58 

Theobroma cacao L. 17 1,42 12,41 0,67 7,14 0,07 4,61 8,05 

Euterpe precatoria Mart. 14 1,17 10,22 0,83 8,93 0,05 3,48 7,54 

Erythrina verna Vell. 5 0,42 3,65 0,50 5,36 0,14 9,37 6,13 

Matisia cordata Humb. & Bonpl. 9 0,75 6,57 0,50 5,36 0,05 3,05 4,99 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 3 0,25 2,19 0,33 3,57 0,14 8,93 4,90 

Castilla ulei Warb. 6 0,50 4,38 0,33 3,57 0,10 6,64 4,86 

Iryanthera juruensis Warb. 6 0,50 4,38 0,67 7,14 0,02 1,59 4,37 

Theobroma speciosum Willd. ex 

Spreng. 4 0,33 2,92 0,50 5,36 0,02 1,61 3,30 

Inga edulis Mart. 4 0,33 2,92 0,50 5,36 0,02 1,60 3,29 

Oenocarpus bataua Mart. 3 0,25 2,19 0,33 3,57 0,03 2,16 2,64 

Spondias testudinis J.D.Mitch. & 

Daly 2 0,17 1,46 0,33 3,57 0,03 2,24 2,42 

Himatanthus articulatus (Vahl) 

Woodson 2 0,17 1,46 0,33 3,57 0,01 0,49 1,84 

Bactris gasipaes Kunth 
2 0,17 1,46 0,33 3,57 0,01 0,35 1,79 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Cordia nodosa Lam. 3 0,25 2,19 0,17 1,79 0,01 0,66 1,54 

Antrocaryon amazonicum (Ducke) 

B.L.Burtt & A.W.Hill 1 0,08 0,73 0,17 1,79 0,03 1,83 1,45 

Calycophyllum spruceanum 
(Benth.) K.Schum. 1 0,08 0,73 0,17 1,79 0,02 1,65 1,39 

Ormosia grossa Rudd 1 0,08 0,73 0,17 1,79 0,00 0,12 0,88 

Socratea exorrhiza (Mart.) H. 

Wendl. 1 0,08 0,73 0,17 1,79 0,00 0,09 0,87 

FABP 

Q'2005 

(PNM) 

Castilla ulei Warb. 8 0,67 7,92 0,67 8,33 0,22 23,49 13,25 

Euterpe precatoria Mart. 17 1,42 16,83 1,00 12,50 0,05 5,45 11,59 

Astrocaryum murumuru Mart. 14 1,17 13,86 1,00 12,50 0,06 6,24 10,87 

Erythrina verna Vell. 7 0,58 6,93 0,67 8,33 0,16 16,78 10,68 

Attalea phalerata Mart. ex Spreng. 7 0,58 6,93 0,50 6,25 0,12 12,24 8,47 

Brosimum lactescens (S.Moore) 

C.C.Berg 7 0,58 6,93 0,67 8,33 0,08 8,36 7,87 

Theobroma cacao L. 12 1,00 11,88 0,50 6,25 0,03 3,07 7,07 

Spondias testudinis J.D.Mitch. & 

Daly 5 0,42 4,95 0,50 6,25 0,08 8,33 6,51 

Guazuma ulmifolia Lam. 7 0,58 6,93 0,33 4,17 0,01 1,58 4,23 

Oenocarpus bataua Mart. 4 0,33 3,96 0,33 4,17 0,03 2,96 3,69 

Antrocaryon amazonicum (Ducke) 

B.L.Burtt & A.W.Hill 2 0,17 1,98 0,33 4,17 0,03 3,56 3,24 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 2 0,17 1,98 0,33 4,17 0,03 3,09 3,08 

Matisia cordata Humb. & Bonpl. 2 0,17 1,98 0,33 4,17 0,02 2,00 2,71 

Himatanthus articulatus (Vahl) 

Woodson 3 0,25 2,97 0,33 4,17 0,01 0,87 2,67 

Attalea butyracea (Mutis ex L.f.) 

Wess.Boer 1 0,08 0,99 0,17 2,08 0,01 1,44 1,51 

Oenocarpus minor Mart. 2 0,17 1,98 0,17 2,08 0,00 0,27 1,44 

Theobroma speciosum Willd. ex 

Spreng. 1 0,08 0,99 0,17 2,08 0,00 0,27 1,11 

FABP 

Q''2005-

2010 

(PNM) 

Euterpe precatoria Mart. 13 1,08 25,00 0,67 12,50 0,04 13,21 16,90 

Castilla ulei Warb. 3 0,25 5,77 0,33 6,25 0,04 12,87 8,30 

Theobroma cacao L. 6 0,50 11,54 0,33 6,25 0,01 4,27 7,35 

Aspidosperma nitidum Benth. ex 

Müll.Arg. 1 0,08 1,92 0,17 3,13 0,05 15,40 6,82 

Socratea exorrhiza (Mart.) H. 

Wendl. 3 0,25 5,77 0,50 9,38 0,01 4,58 6,58 

Astrocaryum murumuru Mart. 3 0,25 5,77 0,50 9,38 0,01 3,03 6,06 

Brosimum lactescens (S.Moore) 
C.C.Berg 3 0,25 5,77 0,33 6,25 0,02 5,88 5,97 

Spondias testudinis J.D.Mitch. & 

Daly 1 0,08 1,92 0,17 3,13 0,04 11,88 5,64 

Cordia nodosa Lam. 3 0,25 5,77 0,33 6,25 0,01 2,14 4,72 

Himatanthus articulatus (Vahl) 

Woodson 2 0,17 3,85 0,33 6,25 0,01 3,60 4,57 

Iryanthera juruensis Warb. 3 0,25 5,77 0,17 3,13 0,01 2,58 3,83 

Oenocarpus bataua Mart. 2 0,17 3,85 0,17 3,13 0,01 3,93 3,64 

Astrocaryum aculeatum G. Mey. 2 0,17 3,85 0,17 3,13 0,01 3,47 3,48 

Guazuma ulmifolia Lam. 1 0,08 1,92 0,17 3,13 0,02 4,62 3,22 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Attalea butyracea (Mutis ex L.f.) 

Wess.Boer 1 0,08 1,92 0,17 3,13 0,01 3,14 2,73 

Iriartea deltoidea Ruiz & Pav. 1 0,08 1,92 0,17 3,13 0,01 2,03 2,36 

Matisia cordata Humb. & Bonpl. 1 0,08 1,92 0,17 3,13 0,00 1,20 2,08 

Theobroma speciosum Willd. ex 

Spreng. 1 0,08 1,92 0,17 3,13 0,00 1,19 2,08 

Theobroma subincanum Mart. 1 0,08 1,92 0,17 3,13 0,00 0,51 1,85 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 1 0,08 1,92 0,17 3,13 0,00 0,48 1,84 

FABP NQ 

(PUM) 

Spondias mombin L. 18 1,50 40,91 1,00 30 0,54 58,60 43,17 

Hevea brasiliensis (Willd. ex A. 

Juss.) Müll.Arg. 18 1,50 40,91 1,00 30 0,33 36,06 35,66 

Genipa americana L. 2 0,17 4,55 0,33 10 0,01 1,48 5,34 

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 

Radlk. 2 0,17 4,55 0,33 10 0,01 0,58 5,04 

Amburana acreana (Ducke) 
A.C.Sm. 1 0,08 2,27 0,17 5 0,02 1,89 3,05 

Gallesia integrifolia (Spreng.) 

Harms 1 0,08 2,27 0,17 5 0,01 0,68 2,65 

Copaifera multijuga Hayne 1 0,08 2,27 0,17 5 0,00 0,50 2,59 

Bertholletia excelsa Bonpl. 1 0,08 2,27 0,17 5 0,00 0,20 2,49 

FABP 

Q'2005 

(PUM) 

Hevea brasiliensis (Willd. ex A. 

Juss.) Müll.Arg. 14 1,17 46,67 1,00 35,29 0,38 35,75 39,24 

Bertholletia excelsa Bonpl. 7 0,58 23,33 0,50 17,65 0,57 53,69 31,56 

Spondias mombin L. 3 0,25 10,00 0,50 17,65 0,01 1,02 9,56 

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 

Radlk. 2 0,17 6,67 0,33 11,76 0,01 1,09 6,51 

Amburana acreana (Ducke) 

A.C.Sm. 2 0,17 6,67 0,17 5,88 0,04 3,82 5,46 

Hura crepitans L. 1 0,08 3,33 0,17 5,88 0,03 2,52 3,91 

Copaifera multijuga Hayne 1 0,08 3,33 0,17 5,88 0,02 2,11 3,78 

FABP 

Q''2005-

2010 

(PUM) 

Hevea brasiliensis (Willd. ex A. 

Juss.) Müll.Arg. 8 0,80 40 0,80 40 0,16 31,77 37,26 

Spondias mombin L. 5 0,50 25 0,60 30 0,28 55,05 36,68 

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 

Radlk. 6 0,60 30 0,40 20 0,03 6,74 18,91 

Copaifera multijuga Hayne 1 0,10 5 0,20 10 0,03 6,44 7,15 

FAP NQ 

(PM) 

Protium heptaphyllum (Aubl.) 

Marchand 279 111,6 59,49 1,00 5,68 5,53 72,33 45,83 

Clarisia racemosa Ruiz & Pav. 28 11,2 5,97 1,00 5,68 0,41 5,41 5,69 

Aspidosperma vargasii A.DC. 19 7,60 4,05 0,80 4,55 0,21 2,79 3,80 

Batocarpus amazonicus (Ducke) 

Fosberg 13 5,20 2,77 1,00 5,68 0,13 1,65 3,37 

Brosimum guianense (Aubl.) 

Huber 20 4,26 4,26 0,80 4,55 0,08 1,06 3,29 

Apuleia leiocarpa (Vogel) 

J.F.Macbr. 6 2,40 1,28 1,00 5,68 0,19 2,55 3,17 

Manilkara bidentata (A.DC.) 

A.Chev. 8 3,20 1,71 0,80 4,55 0,07 0,86 2,37 

Calycophyllum megistocaulum (K. 

Krause) C.M. Taylor 12 4,80 2,56 0,60 3,41 0,06 0,80 2,25 

Handroanthus serratifolius (Vahl) 

S. Grose 10 4,00 2,13 0,60 3,41 0,07 0,90 2,15 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Aspidosperma macrocarpon Mart. 

& Zucc. 5 2,00 1,07 0,80 4,55 0,21 0,75 2,12 

Eschweilera coriacea (DC.) S.A. 

Mori. 9 3,60 1,92 0,60 3,41 0,05 0,63 1,99 

Qualea tessmannii Mildbr. 3 1,20 0,64 0,60 3,41 0,12 1,51 1,85 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 5 2,00 1,07 0,60 3,41 0,07 0,93 1,80 

Brosimum acutifolium Huber 4 1,60 0,85 0,60 3,41 0,06 0,77 1,68 

Albizia niopoides (Spruce ex 
Benth.) Burkart 4 1,60 0,85 0,60 3,41 0,04 0,58 1,61 

Couratari longipedicellata W.A. 

Rodrigues. 2 0,80 0,43 0,40 2,27 0,16 2,10 1,60 

Eriotheca globosa (Aubl.) A. 
Robyns 3 1,20 0,64 0,60 3,41 0,05 0,66 1,57 

Pterocarpus rohrii Vahl 4 1,60 0,85 0,60 3,41 0,01 0,16 1,48 

Drypetes variabilis Uittien 3 1,20 0,64 0,60 3,41 0,01 0,09 1,38 

Apeiba membranacea Spruce ex 
Benth. 4 1,60 0,85 0,40 2,27 0,05 0,72 1,28 

Vatairea paraensis Ducke 4 1,60 0,85 0,40 2,27 0,04 0,54 1,22 

Didymopanax morototoni (Aubl.) 

Decne. & Planch. 3 1,20 0,64 0,40 2,27 0,02 0,23 1,05 

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. 2 0,80 0,43 0,40 2,27 0,03 0,36 1,02 

Astronium lecointei Ducke 3 1,20 0,64 0,20 1,14 0,03 0,42 0,73 

Sterculia excelsa Mart. 3 1,20 0,64 0,20 1,14 0,02 0,29 0,69 

Hymenaea oblongifolia Huber 2 0,80 0,43 0,20 1,14 0,03 0,34 0,63 

Maquira sclerophylla (Ducke) 

C.C.Ber 2 0,80 0,43 0,20 1,14 0,01 0,11 0,56 

Colubrina glandulosa Perkins 2 0,80 0,43 0,20 1,14 0,01 0,11 0,56 

Cedrela odorata L. 1 0,40 0,21 0,20 1,14 0,01 0,13 0,49 

Tapirira guianensis Aubl. 1 0,40 0,21 0,20 1,14 0,01 0,09 0,48 

Parkia nitida Miq. 1 0,40 0,21 0,20 1,14 0,00 0,04 0,46 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) 

Mez 1 0,40 0,21 0,20 1,14 0,00 0,04 0,46 

Abarema jupunba (Willd.) Britton 

& Killip 1 0,40 0,21 0,20 1,14 0,00 0,03 0,46 

Ocotea nigrescens Vicent. 1 0,40 0,21 0,20 1,14 0,00 0,02 0,46 

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. 
ex Mez 1 0,40 0,21 0,20 1,14 0,00 0,02 0,46 

FAP Q' 

(PM) 

Ochroma pyramidale (Cav. ex 

Lam.) Urb. 66 26,4 27,73 1,00 6,76 0,83 30,79 21,76 

Schizolobium amazonicum Huber 
ex Ducke 57 22,8 23,95 0,80 5,41 0,47 17,49 15,61 

Micropholis venulosa (Mart. & 

Eichler) Pierre 5 2,00 2,10 0,20 1,35 0,39 14,61 6,02 

Batocarpus amazonicus (Ducke) 
Fosberg 11 4,40 4,62 0,80 5,41 0,12 4,36 4,80 

Aspidosperma vargasii A.DC. 8 3,20 3,36 0,80 5,41 0,06 2,16 3,64 

Drypetes variabilis Uittien 9 3,60 3,78 0,60 4,05 0,05 1,98 3,27 

Eschweilera coriacea (DC.) S.A. 

Mori. 7 2,80 2,94 0,80 5,41 0,03 1,28 3,21 

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. 5 2,00 2,10 0,80 5,41 0,05 1,77 3,09 

Protium heptaphyllum (Aubl.) 

Marchand 5 2,00 2,10 0,60 4,05 0,05 2,00 2,72 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Pterocarpus rohrii Vahl 5 2,00 2,10 0,60 4,05 0,05 1,79 2,65 

Manilkara bidentata (A.DC.) 

A.Chev. 3 1,20 1,26 0,40 2,70 0,09 3,45 2,47 

Astronium lecointei Ducke 3 1,20 1,26 0,40 2,70 0,07 2,76 2,24 

Brosimum guianense (Aubl.) 

Huber 4 1,60 1,68 0,60 4,05 0,03 0,94 2,22 

Handroanthus serratifolius (Vahl) 

S. Grose 4 1,60 1,68 0,60 4,05 0,02 0,84 2,19 

Ocotea nigrescens Vicent. 4 1,60 1,68 0,60 4,05 0,01 0,46 2,06 

Didymopanax morototoni (Aubl.) 

Decne. & Planch. 8 3,20 3,36 0,20 1,35 0,03 1,26 1,99 

Clarisia racemosa Ruiz & Pav. 5 2,00 2,10 0,40 2,70 0,03 1,09 1,96 

Stryphnodendron pulcherrimum 

(Willd.) Hochr. 4 1,60 1,68 0,40 2,70 0,01 0,35 1,58 

Simarouba amara Aubl. 3 1,20 1,26 0,40 2,70 0,01 0,35 1,44 

Maquira sclerophylla (Ducke) 
C.C.Ber 3 1,20 1,26 0,40 2,70 0,01 0,29 1,42 

Apeiba membranacea Spruce ex 

Benth. 2 0,80 0,84 0,20 1,35 0,06 2,04 1,41 

Albizia niopoides (Spruce ex 
Benth.) Burkart 1 0,40 0,42 0,20 1,35 0,06 2,06 1,28 

Tapirira guianensis Aubl. 2 0,80 0,84 0,40 2,70 0,00 0,17 1,24 

Apuleia leiocarpa (Vogel) 

J.F.Macbr. 1 0,40 0,42 0,20 1,35 0,03 1,15 0,97 

Vatairea paraensis Ducke 1 0,40 0,42 0,20 1,35 0,03 1,14 0,97 

Protium apiculatum Swart 1 0,40 0,42 0,20 1,35 0,02 0,87 0,88 

Mezilaurus itauba  (Meisn.) Taub. 

ex Mez 1 0,40 0,42 0,20 1,35 0,02 0,85 0,87 

Eriotheca globosa (Aubl.) 

A.Robyns 2 0,80 0,84 0,20 1,35 0,01 0,37 0,85 

Myroxylon balsamum (L.) Harms 1 0,40 0,42 0,20 1,35 0,01 0,40 0,72 

Colubrina glandulosa Perkins 
1 0,40 0,42 0,20 1,35 0,01 0,27 0,68 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) 

Mez 1 0,40 0,42 0,20 1,35 0,01 0,26 0,68 

Parkia nitida Miq. 1 0,40 0,42 0,20 1,35 0,00 0,10 0,63 

Diclinanona calycina (Diels) 
R.E.Fr. 1 0,40 0,42 0,20 1,35 0,00 0,09 0,62 

Pouteria reticulata (Engl.) Eyma 1 0,40 0,42 0,20 1,35 0,00 0,08 0,62 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 1 0,40 0,42 0,20 1,35 0,00 0,07 0,61 

Hymenaea courbaril L. 1 0,40 0,42 0,20 1,35 0,00 0,06 0,61 

FAP NQ 

(PNM) 

Iriartea deltoidea Ruiz & Pav. 61 24,4 22,43 0,60 5,36 0,45 24,40 17,40 

Euterpe precatoria Mart. 59 23,6 21,69 1,00 8,93 0,24 13,10 14,57 

Castilla ulei Warb. 13 5,20 4,78 0,80 7,14 0,46 24,90 12,27 

Socratea exorrhiza (Mart.) 

H.Wendl. 29 11,6 10,66 0,80 7,14 0,08 4,10 7,30 

Brosimum lactescens (S.Moore) 

C.C.Berg 13 5,20 4,78 0,80 7,14 0,18 9,43 7,12 

Platonia insignis Mart. 19 7,60 6,99 1,00 8,93 0,07 3,58 6,50 

Oenocarpus bataua  Mart. 14 5,60 5,15 0,60 5,36 0,12 6,45 5,65 

Inga capitata Desv. 
12 4,80 4,41 0,80 7,14 0,05 2,44 4,66 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

Astrocaryum murumuru Mart. 12 4,80 4,41 0,60 5,36 0,05 2,56 4,11 

Theobroma speciosum Willd. ex 

Spreng. 9 3,60 3,31 0,80 7,14 0,02 1,10 3,85 

Iryanthera juruensis Warb. 8 3,20 2,94 0,60 5,36 0,02 1,01 3,10 

Aspidosperma nitidum Benth. ex 

Müll.Arg. 5 2,00 1,84 0,60 5,36 0,03 1,64 2,94 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 6 2,40 2,21 0,60 5,36 0,02 1,21 2,92 

Theobroma cacao L. 5 2,00 1,84 0,40 3,57 0,01 0,72 2,04 

Himatanthus articulatus (Vahl) 

Woodson 2 0,80 0,74 0,40 3,57 0,02 1,26 1,86 

Inga edulis  Mart. 2 0,80 0,74 0,40 3,57 0,01 0,77 1,69 

Matisia cordata Humb. & Bonpl. 2 0,80 0,74 0,20 1,79 0,01 0,64 1,05 

Attalea phalerata Mart. ex Spreng. 1 0,40 0,37 0,20 1,79 0,01 0,69 0,95 

FAP Q' 

(PNM) 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 115 46 39,25 1,00 6,67 0,45 26,59 24,17 

Attalea phalerata Mart. ex Spreng. 21 8,40 7,17 1,00 6,67 0,26 15,44 9,76 

Astrocaryum murumuru Mart. 17 6,80 5,80 1,00 6,67 0,08 4,54 5,67 

Iriartea deltoidea Ruiz & Pav. 12 4,80 4,10 0,60 4,00 0,12 6,76 4,95 

Aspidosperma nitidum Benth. ex 

Müll.Arg. 11 4,40 3,75 0,60 4,00 0,09 5,43 4,39 

Matisia cordata Humb. & Bonpl. 8 3,20 2,73 0,80 5,33 0,08 4,76 4,27 

Castilla ulei Warb. 4 1,60 1,37 0,60 4,00 0,12 7,26 4,21 

Guazuma ulmifolia Lam. 13 5,20 4,44 0,80 5,33 0,03 1,79 3,85 

Platonia insignis Mart. 8 3,20 2,73 0,80 5,33 0,05 3,14 3,73 

Euterpe precatoria Mart. 9 3,60 3,07 0,80 5,33 0,04 2,39 3,60 

Brosimum lactescens (S.Moore) 

C.C.Berg 10 4,00 3,41 0,60 4,00 0,05 2,86 3,42 

Inga capitata Desv. 
10 4,00 3,41 0,80 5,33 0,02 1,34 3,36 

Theobroma cacao L. 11 4,40 3,75 0,60 4,00 0,03 1,76 3,17 

Himatanthus articulatus (Vahl) 

Woodson 6 2,40 2,05 0,60 4,00 0,05 3,08 3,04 

Erythrina verna Vell. 5 2,00 1,71 0,80 5,33 0,02 1,40 2,81 

Cordia nodosa Lam. 10 4,00 3,41 0,40 2,67 0,04 2,22 2,77 

Bactris gasipaes Kunth 5 2,00 1,71 0,60 4,00 0,02 0,90 2,20 

Inga edulis Mart. 3 1,20 1,02 0,60 4,00 0,02 1,04 2,02 

Oenocarpus bataua Mart. 3 1,20 1,02 0,40 2,67 0,03 1,56 1,75 

Couroupita guianensis Aubl. 2 0,80 0,68 0,20 1,33 0,04 2,62 1,55 

Theobroma speciosum Willd. ex 

Spreng. 2 0,80 0,68 0,40 2,67 0,01 0,33 1,23 

Attalea butyracea (Mutis ex L.f.) 
Wess.Boer 1 0,40 0,34 0,20 1,33 0,03 1,81 1,16 

Socratea exorrhiza (Mart.) H. 

Wendl. 4 1,60 1,37 0,20 1,33 0,01 0,56 1,09 

Antrocaryon amazonicum (Ducke) 
B.L.Burtt & A.W.Hill 1 0,40 0,34 0,20 1,33 0,00 0,17 0,61 

Protium amazonicum (Cuatrec.) 

Daly 1 0,40 0,34 0,20 1,33 0,00 0,16 0,61 

Oenocarpus minor Mart. 1 0,40 0,34 0,20 1,33 0,00 0,09 0,59 

Bertholletia excelsa Bonpl. 
4 1,60 12,90 0,60 17,65 1,33 73,54 34,70 
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Tipo de 

vegetação Espécies N DA DR FA FR DoA DoR IVI 

FAP NQ 

(PUM) 

Hevea brasiliensis (Willd. ex A. 

Juss.) Müll.Arg. 9 3,60 36 1,00 29,41 0,31 28,38 31,26 

Inga alba (Sw.) Willd. 11 4,40 35,48 0,80 23,53 0,13 7,09 22,03 

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 
Radlk. 6 2,40 19,35 0,60 17,65 0,11 6,05 14,35 

Amburana acreana (Ducke) 

A.C.Sm. 4 1,60 12,90 0,60 17,65 0,09 5,19 11,91 

FAP Q' 

(PUM) 

Hura crepitans L. 4 1,60 16 0,40 11,76 0,35 31,94 19,90 

Hevea brasiliensis (Willd. ex A. 

Juss.) Müll.Arg. 6 2,40 19,35 0,80 23,53 0,15 8,13 17,00 

Gallesia integrifolia (Spreng.) 

Harms 4 1,60 16 0,60 17,65 0,18 16,44 16,70 

Spondias mombin L. 3 1,20 12 0,40 11,76 0,16 15,19 12,99 

Amburana acreana (Ducke) 

A.C.Sm. 2 0,80 8 0,40 11,76 0,07 6,41 8,73 

Inga alba (Sw.) Willd. 2 0,80 8 0,40 11,76 0,00 0,38 6,71 

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 

Radlk. 1 0,40 4 0,20 5,88 0,01 1,25 3,71 
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Apêndice D 

Parâmetros e estatísticas das equações GLMM ajustados para as variáveis dependentes em 

função das variáveis independentes fixas e de efeito aleatório. Os parâmetros referem-se às 

equações: [log (PM)=a+b(TAF)+c(RF)+d(RF×TAF)+ ] para a variável dependente densidade 

de espécies com potencial madeireiro (PM); [log(PNM | PUM)=a+b(FR)+ ] para as variáveis 

dependentes densidade de espécies não madeireiras (PNM) e densidade de espécies de uso 

múltiplo (PUM). As variáveis independentes de efeito fixo são o tempo após o primeiro evento 

de incêndio (TAF) e a recorrência do incêndio (RF). As variáveis independentes para efeitos 

aleatórios representam os tipos de vegetação (TV): CF = Campinarana florestada, CA = 

Campinarana arborizada, FABD = Floresta aberta com bambu dominante, FABP = Floresta 

aberta com bambu e palmeiras, FAP = Floresta aberta com palmeiras. Os valores entre 

parênteses indicam intervalos de confiança de 95%. 

Área A B c d 

 Potencial Madeireiro (PM) 

Média GLMM 4.51 (±0.17) -0.31 (±0.12) -2.37 (±0.77) 0.46 (±0.19) 

CF 4.26 -0.31 -1.71 0.46 

CA 4.44 -0.31 -2.64 0.46 

FABP  4.19 -0.31 -2.24 0.46 

FABD 4.42 -0.31 -2.93 0.46 

FAP 5.23 -0.31 -2.24 0.46 

Potencial Não Madeireiro (PNM) 

Média GLMM 4.23 (±0.07) -1.28 (±0.66) - - 

CF 4.18 -2.55 - - 

CA 3.69 -3.19 - - 

FABP  4.14 -0.65 - - 

FABD 4.48 -0.02 - - 

FAP 4.68 0.08 - - 

Potencial de Uso Múltiplos (PUM) 

Média GLMM 2.63 (±0.14) -0.49 (±0.07) - - 

FABP 2.90 -0.49 - - 

FABD 2.38 -0.49 - - 

FAP 2.63 -0.49 - - 

 


